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ATA 1988ª REUNIÃO PLENÁRIA ODINÁRIA 
DO CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DE SÃO PAULO  

 

 

Aos doze dias do mês de agosto de dois mil e dezessete, às nove horas e vinte e cinco 1 

minutos, realizou-se a milésima noningentésima octogésima oitava reunião Plenária 2 

Ordinária do Conselho Regional de Psicologia de São Paulo – 6ª Região, à Rua Arruda 3 

Alvim, oitenta e nove. Estiveram presentes 23 (vinte e três) conselheiras/os, sendo 4 

estas/es efetivas/os e suplentes, a seguir indicadas/os: Aristeu Bertelli da Silva, Clarice 5 

Pimentel Paulon, Evelyn Sayeg, Luciana Stoppa dos Santos, Maria das Graças Mazarin de 6 

Araújo, Maria Rozineti Gonçalves, Monalisa Muniz Nascimento, Regiane Aparecida Piva, 7 

Reginaldo Branco da Silva, Rodrigo Toledo, Suely Castaldi Ortiz de Oliveira, Vinicius 8 

Cesca de Lima, Beatriz Borges Brambilla, Ed Otsuka, Edgar Rodrigues, Ivana do Carmo 9 

Souza, Ivani Francisco de Oliveira, Magna Barboza Damasceno, Márcio Magalhães da 10 

Silva, Maria Mercedes Whitaker Kehl Vieira Bicudo Guarnieri, Mary Ueta, Maurício Marinho 11 

Iwai e Rodrigo Fernando Presotto, conforme lista de presença anexa, onde constam os 12 

registros de horários de ingresso e saída do quórum das/os conselheiras/os, conforme 13 

decisão da 1973ª Plenária Ordinária, de 13 de maio de 2017. ORDEM DO DIA: I) 14 

INFORMES – 1.1) Justificativas de Ausência  - Foram consideradas as justificativas de 15 

ausência das/os demais conselheiras/os: Andrea Mataresi, Guilherme Rodrigues Raggi 16 

Pereira, Beatriz Marques de Mattos, Bruna Lavinas Jardim Falleiros e Larissa Gomes 17 

Ornelas Pedott. Camila Teodoro Godinho está afastada temporariamente, conforme 18 

deliberação da 1959ª Plenária Ordinária, de 18 de fevereiro de 2017. 1.2) Homenagem do 19 

CRPSP à Rose Mary da Silva Guidio – Foi convidada para participar da plenária, 20 

especificamente para uma homenagem, a funcionária Rose Mary da Silva Guidio. Trata-se 21 

da funcionária com mais anos trabalhando para o CRP SP. O conselheiro presidente, 22 

Aristeu Bertelli da Silva, faz leitura de carta em agradecimento ao trabalho da funcionária: 23 

“Prezada trabalhadora, no meio de nossa rotina atribulada não pudemos nos aprofundar 24 

em suas histórias, mas percebemos seu papel, que completa e torna possível a 25 

concretização de nosso trabalho. É com grande carinho e respeito que agradecemos sua 26 

colaboração, paciência, dedicação, companheirismo e comprometimento, sempre zelando 27 

pela excelência de nossa instituição. Sabemos que existem missões que são 28 

extremamente sublimes nesta vida, que repletas de nobreza são exercidas por 29 

profissionais que fazem a diferença! Você é uma profissional digna da mais profunda 30 

admiração pela forma incansável com a qual se dedicou às suas atividades e cargo com 31 

determinação e resolutividade. Portanto, não poderíamos deixar de lhe prestar nossas 32 
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homenagens pelos 37 (trinta e sete) anos de dedicação ao CRP-SP. Somos gratos por ver 33 

que ainda há trabalhadores como você, que atual em prol de relacionamentos 34 

interpessoais saudáveis, colaborando para deixar o ambiente de trabalho cada vez mais 35 

acolhedor”. O gerente geral e membras/os do plenário também fazem fala de 36 

agradecimento pelo trabalho realizado pela funcionária ao longo desses anos. Entrega-se 37 

à funcionária uma placa de homenagem e um ramalhete de flores. Ao fim da homenagem, 38 

a funcionária agradecida deixa a plenária. 1.3) Capacitação em Mediação da Câmara de 39 

Mediação da COE - Especialmente para este informe, está presente o grupo de 40 

mediadores e do conselho consultivo de mediação do CRP SP. A coordenadora técnica, 41 

Luciana Mantovani, faz a apresentação dos dois grupos ao plenário. O conselho consultivo 42 

é formado por Fabiana Cristina Aidar da Silva, coordenadora adjunta, Andrea Mataresi, 43 

coordenadora, e por Luís Fernando de Oliveira Saraiva e Ana Lúcia Catão. Os mediadores 44 

são: Heloise Helena Pedroso, Georgia Abdalla Hannud, Patrick Harada Lopes, Davi 45 

Damião Lopes, Mariland Leutwiller, Dora Rocha Awad, Adolfo Braga Neto, Ana Maria de 46 

Almeida Campos Salles, Shirley Graff, Lucia de Fátima Fialho Cronemberger. Faz convite 47 

às/aos conselheiras/os para o evento de capacitação em mediação que será realizado 25 48 

de novembro. O intuito do evento é de conhecer sobre a mediação e as possibilidades que 49 

estão propostas no CRP SP. O conselheiro presidente faz referência ao plenário passado, 50 

que estiveram à frente da Comissão de Ética Luís Fernando de Oliveira Saraiva e Gabriela 51 

Gramkow e, também, a todas/os as/os colegas do plenário anterior, colaboradoras/es e 52 

conselheiras/os que se emprenharam e se dedicaram e, graças a este empenho, hoje 53 

existe essa inovação. Uma característica forte desta Câmara é que traz a possibilidade de 54 

trabalhar com mediação dentro de um horizonte de composição extrajudicial de resolução 55 

de conflitos, ou seja, composições que possam privilegiar o diálogo. Mais uma vez a 56 

Psicologia não é corporativista e centralizadora. Há conjunto de pessoas com formações 57 

diversas que vão trabalhar com esta inovação no CRP SP, assim como trarão outras 58 

inovações. Reforça o convite para que todas/os participem da Oficina do dia 25/11. Ao final 59 

deste informe, as/os mediadoras/es deixam a Plenária. 1.4) GT Projeto de Gestão - As/Os 60 

conselheiras/os envolvidas/os Rodrigo Toledo, Reginaldo Branco da Silva, Ivani de 61 

Oliveira, Beatriz Brambilla e Evelyn Sayeg não conseguiram se reunião para discutir o 62 

assunto e, dessa forma, pede-se novamente que o assunto seja pauta da próxima Plenária 63 

Ordinária. 1.5) Reunião entre Conselhos Profissionais para tra tar de Auditoria e 64 

Controle Interno - Clarice Pimentel Paulon informa que o CRP SP está sendo convidado 65 

pelo CRECI SP – Conselho Regional de Corretores de Imóveis de São Paulo para 66 

participar de reuniões que tratam sobre auditoria e controle interno em Conselhos 67 
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Profissionais. Informa que participou da primeira reunião e ocorreu uma segunda, em 25 68 

de julho, onde o Jurídico e o Setor de Compras do CRP SP estiveram presentes. A 69 

proposta é de criar uma espécie de grupo de trabalho com o objetivo de discutir a 70 

legislação sobre prestação de contas, para que todos os Conselhos Profissionais de São 71 

Paulo façam de uma forma uniforme, considerando as novas regulamentações sobre o 72 

assunto e os Portais da Transparência, entre outros. O Departamento Jurídico trouxe que 73 

alguns Conselhos estão bem adiantados no que se refere ao Controle Interno e ao Portal 74 

da Transparência em relação ao CRP SP. O tesoureiro, Vinicius Cesca de Lima, 75 

acrescenta que a reunião de julho tratou sobre 3 (três) temas: Compras e Licitação, 76 

auditoria e controle interno e jurídico, por isso, foi importante a participação do Setor de 77 

Compras e do Jurídico. Com relação à auditoria e ao Controle Interno, a Assessoria 78 

Jurídica conta experiências avançadas de organização e controle interno em outros 79 

conselhos, no sentido de criação de rotinas, de procedimentos que envolvem verificação 80 

por meio dos controles internos, antes de todo o processo de autorização de despesas. 81 

Narra a experiência do Conselho de Enfermagem que contratou um profissional que 82 

trabalhava na Controladoria Geral da União para organizar isso. A reunião de Auditoria e 83 

Controle Interno tirou como encaminhamento a criação de um GT para produção de um 84 

documento de orientação comum de procedimentos, rotinas e entendimentos em relação a 85 

controles internos dos Conselhos e Ordens Profissionais no Estado de São Paulo. Trata-se 86 

de um dever constitucional essa exigência. Outro encaminhamento é que o advogado 87 

Paulo Hamilton Siqueira Junior passa, então, a assessorar a Comissão de Auditoria e 88 

Controle Interno (CACI) no sentido de auxiliar na organização de seus procedimentos. 1.6) 89 

Visitas aos Imóveis em Avaliação para a Nova Sede -  O conselheiro tesoureiro, Vinicius 90 

Cesca de Lima, comenta que, conforme informou anteriormente, após a disponibilização 91 

da ferramenta para cadastro de imóveis por meio do site do CRP, foram recebidas cerca 92 

de 60 (sessenta) propostas de imóveis. Foi feita uma triagem onde já foram descartados 93 

aqueles imóveis que são incompatíveis com o desejado, seja de localização, de tamanho 94 

ou pelo recurso disponível. O GT selecionou 5 (cinco) possíveis imóveis, sendo que todos 95 

foram visitados pela gerência, acompanhado de uma/um conselheira/o do GT. Após essa 96 

visita, foram descartados, preliminarmente, 2 (dois) imóveis, pois entendeu-se que eles 97 

não tinham as especificidades e características desejadas. Os outros 3 (três) prédios que 98 

continuam sendo considerados foram: imóvel localizado na Rua da Consolação, n° 451 99 

(esquina com a Rua Matias Aires), que são, na verdade, dois prédios e uma casa 100 

geminada, sendo que um abriga dois geradores; imóvel localizado na Rua Marques de Itu, 101 

n° 255; e, imóvel localizado na Rua Dr. Cesário Mota Junior, n° 262. Foi contratada 102 
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empresa para realizar um laudo de avaliação para os três imóveis. Esses lautos já estão 103 

concluídos. Para esses laudos, se buscou levantar informações a partir de critérios de 104 

avaliação de mercado, localização, imóveis semelhantes, parâmetros de preço, para 105 

possíveis negociações, também de justificativa e transparência de um possível processo 106 

de aquisição. Esse laudo estabelece 4 (quatro) categorias de valor: preço de negociação, 107 

valor de mercado dos imóveis, a partir disso, valor máximo e valor mínimo. Também um 108 

valor de liquidez forçada considerando o desaquecimento do mercado imobiliário e o 109 

interesse dos proprietários em vender rapidamente. O ponto favorável do CRP SP é que o 110 

pagamento é garantido e à vista. Na semana passada, durante a 1985ª Plenária 111 

Extraordinária, foram feitas visitas aos 3 (três) imóveis pelas/os conselheiras/os presentes. 112 

Esta semana será assinado contrato com as empresas que farão um estudo de viabilidade 113 

que visa identificar um pré-projeto - não um projeto definitivo -, que é um planejamento da 114 

ocupação desses imóveis com as necessidades de estrutura do CRP SP: quantidade de 115 

salas necessárias para abrigar os departamentos, o auditório, as salas de reuniões, a área 116 

de atendimento com características específicas e localização necessária, os arquivos, e 117 

com acessibilidade, entre outras. Esses estudos visam mostrar como será possível adaptar 118 

esses imóveis para atender as essas necessidades e uma estimativa de quando 119 

gastaríamos com as reformas, e com os reparos hidráulicos e elétricos, que alguns imóveis 120 

demandam. Pois, apenas avaliar o preço do imóvel, não é suficiente. É preciso considerar 121 

os custos da reforma, também. Esse estudo deve ficar pronto em cerca de trinta dias. 122 

Apresentam-se ao plenário algumas fotos de cada um desses imóveis. Sobre o imóvel 123 

localizado na Rua Cesário Mota Jr., n° 262, informa-se que se trata de um prédio de 8 124 

(oito) andares, com 43 (quarenta e três) salas, 2 (duas) copas, 32 (trinta e dois) banheiros 125 

e 8 (oito) vagas de garagem. Está situado a 600 (seiscentos) metros da estação República 126 

do Metro e a 700 (setecentos) metros da estação Santa Cecília. Também com opções de 127 

transporte pela Av. Amaral Gurgel e Rua da Consolação. O valor solicitado é R$ R$ 128 

9.000.000,00 (nove milhões de reais). Os valores de avaliação do imóvel: valor máximo - 129 

R$ 9.900.000,00 (nove milhões e novecentos mil reais); valor mínimo - R$ 7.300.000,00 130 

(sete milhões e trezentos mil reais); valor de negociação do mercado - R$ 8.600.000,00 131 

(oito milhões e seiscentos mil reais); e, valor forçado/ de ocasião - R$ 6.020.000,00 (seis 132 

milhões e vinte mil reais). O imóvel localizado na Rua Matias Aires esquina com rua da 133 

Consolação é composto por 3 (três) edifícios, sendo um comercial com 6 (seis) andares e 134 

outro com 3 (três), e uma casa onde está instalado um gerador grande. Este prédio 135 

pertence a SERASA e é onde funcionava seu Centro de Processamento de Dados. Assim, 136 

está adaptado ao longo dos anos a essas necessidades. A garagem foi inutilizada pela 137 
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adaptação, mas calcula-se que retomando seu desenho original teria capacidade para 138 

cerca de 13 (treze) vagas. Este imóvel está situado a 2 (duas) quadras da Avenida 139 

Paulista, a 300 (trezentos) metros do metrô Paulista e a 500 metros do metrô Consolação. 140 

Possui farta oferta de linhas de ônibus na Rua da Consolação, Av. Angélica e na Av. 141 

Paulista. O valor solicitado é R$ R$ 8.550.000,00 (oito milhões, quinhentos e cinquenta mil 142 

reais). Os valores de avaliação do imóvel: valor máximo - R$ 8.740.000,00 (oito milhões e 143 

quinhentos e cinquenta mil reais); valor mínimo - R$ 6.530.000,00 (seis milhões, 144 

quinhentos e trinta mil reais); valor de negociação do mercado - R$ 7.640.000,00 (sete 145 

milhões, seiscentos e quarenta mil reais); e, valor forçado/de ocasião - R$ 5.551.000,00 146 

(cinco milhões, quinhentos e cinquenta e um mil reais). Sobre o imóvel localizado na Rua 147 

Marques de Itú, n° 255, com entrada pela Rua Rego Freitas, informa-se que é um prédio 148 

com 8 (oito) andares, 25 (vinte e cinco) vagas de garagem e uma loja comercial com preço 149 

separado ao do prédio. Está localizado a 300 (trezentos) metros do metrô República, com 150 

opções de transporte coletivo na Av. Amaral Gurgel, na Rua da Consolação e na Praça da 151 

República. O valor solicitado é R$ R$ 8.600.000,00 (oito milhões e seiscentos mil reais), e 152 

da Loja Comercial é R$ 2.000.000 (dois milhões de reais), totalizando R$ 10.600.000 (dez 153 

milhões e seiscentos mil reais). Os valores de avaliação do imóvel: valor máximo - R$ 154 

10.720.000,00 (dez milhões, setecentos e vinte mil reais); valor mínimo - R$ 8.370.000,00 155 

(oito milhões, trezentos e setenta mil reais); valor justo de negociação - R$ 9.540.000,00 156 

(nove milhões, quinhentos e quarenta mil reais); e, valor forçado/de ocasião - R$ 157 

6.678.000,00 (seis milhões, seiscentos e setenta e oito mil reais). O gerente geral, 158 

Diógenes Pepe esclarece que o “preço de ocasião ou forçado” são situações específicas 159 

que acontecem. Assim, nesse último caso, o valor forçado de 6 (seis) milhões pode estar 160 

perto da realidade, pois se trata de um prédio que está há 3 (três) anos à venda. O IPTU - 161 

Imposto Predial e Territorial Urbano - anual é de R$ 44.000,00 (quarenta e quatro mil 162 

reais). A proprietária ainda precisa manter uma estrutura de segurança e de manutenção e, 163 

ainda assim, o prédio vai se deteriorando. Portanto, para esse caso, é possível que se 164 

possa trabalhar com essa possibilidade de compra pelo preço de ocasião ou forçado, pois 165 

o vendedor está pressionado por determinadas condições. Vinicius Cesca de Lima 166 

comenta que, caso haja interesse das/os conselheiras/os que não participaram da visita 167 

anterior aos imóveis, é possível organizar outra forma de visita enquanto aguardam-se os 168 

estudos de viabilidade. No momento foi suspenso o cadastro de imóveis no site do CRP, 169 

mas o processo não foi encerrado. Ficará suspenso até que saia o resultado do estudo de 170 

viabilidade desses três imóveis e, caso haja necessidade, reabrir o cadastro. 171 

Considerações do plenário: 1) Concorda-se com a colocação do conselheiro Vinicius 172 
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Cesca, de que se agende outra visita aos imóveis. 2) Sugere-se, ainda, fazer uma 173 

comissão de funcionárias/os para que também possam visitar os imóveis. Como são as/os 174 

funcionárias/os que vão utilizar efetivamente o local, entende-se justo que também possam 175 

ver e opinar sobre os imóveis. 3) Sugere-se que seja feito um estudo sobre uma forma de 176 

manter os imóveis atuais do CRP, pensando em uma possível descentralização futura. 4) 177 

Questiona-se qual o valor total aprovado. 5) Questiona-se também se o estudo mostrará 178 

quais seriam os caminhos, pois os valores solicitados são muito próximos ao que o CRP 179 

dispõe e teme-se que não haja verba suficiente para as reformas. 6) Recorda-se que há 180 

também a questão da acessibilidade, que já há o combinado que o novo prédio deve ter. 7) 181 

Defende-se a proposta de criação de uma comissão de funcionários, pois será importante 182 

no sentido de verificar quais as demandas e as necessidades das/os trabalhadoras/es. 8) 183 

Questiona-se se já se levantou a possibilidade de compra de imóvel em condições ruins, 184 

para derrubar e erguer outro já dentro das necessidades do CRP, pois talvez o custo seja 185 

semelhante. 9) Questiona-se se já há uma avaliação do preço dos imóveis atuais da sede 186 

do CRP. Vinicius Cesca de Lima, sobre as colocações do plenário, pondera que o valor 187 

forçado dos três imóveis não se aproxima ao que o CRP tem de recurso disponível e dá 188 

uma margem suficiente para a reforma. Mas, depende do processo de negociação. No que 189 

se refere ao processo, foram feitos os cadastros dos imóveis, selecionados 5 (cinco), dos 190 

quais dois são descartados e, então, solicitado o estudo para os outros 3 (três). Se 191 

nenhum desses imóveis for selecionado, reabre-se o cadastro novamente e cumprem-se 192 

as mesmas etapas. Informa ainda que todas as possibilidades foram consideradas. 193 

Informa que houve indicação de terrenos e salas, mas não atendiam aos critérios de 194 

localização. Acrescenta que todos os imóveis indicados têm prós e contras, que o estudo 195 

de viabilidade indicará. Com relação à sugestão de manter os outros imóveis, pensando na 196 

descentralização, indica que geraria um alto custo e problemas operacionais. Foi uma 197 

opção considerada, mas que se mostrou inviável. Para os imóveis, teremos isenção de 198 

IPTU, mas se o CRP tiver mais que um, passará a pagar. Assim, o encaminhamento de 199 

aquisição de imóvel que se tem até o momento é de comprar o novo imóvel e vender os 200 

atuais, inclusive por conta do IPTU. Os valores de avaliação dos imóveis atuais do CRP 201 

são: valor patrimonial da sede (imóvel da Rua Arruda Alvim), R$ 7.658.000,00 (sete 202 

milhões, seiscentos e cinquenta e oito mil reais) e o imóvel da subsede metropolitana (Rua 203 

Oscar Freire) com valor de R$ 1.700.000,00 (um milhão e setecentos mil reais). Assim, o 204 

valor total de avaliação dos dois imóveis é de R$ 9.358.000,00 (nove milhões, trezentos e 205 

cinquenta e oito mil reais). 1.7) Estudo sobre a Economia de Recursos na realiza ção 206 

das Ações do CRP SP – Vinicius Cesca de Lima comenta que o plenário deve estar 207 
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acompanhando a articulação para as ações que envolverão o Dia da/o Psicóloga/o. O 208 

conjunto de ações foi sendo construído na perspectiva de trabalhar os quatro eixos da 209 

plataforma política do planejamento estratégico da gestão, sendo um deles de 210 

“participação, transparência e rigor na gestão”. Informa que trouxe alguns dados para 211 

mostrar o trabalho realizado nesse eixo, que representam os quase um ano de gestão. 212 

Dessa forma, compartilha com todas/os um cenário das aplicações dos recursos nas 213 

realizações das ações do CRP São Paulo. Apresenta ao plenário um vídeo produzido 214 

considerando esse Eixo, dentro das comemorações do “Dia da Psicóloga” e que foi 215 

publicado na página do CRP no Facebook na noite do dia anterior, 11 de agosto. 216 

Considerações do plenário:  1) Remete-se a questão temporal, pelo fato de o vídeo já ter 217 

sido divulgado e o plenário ainda não ter sido cientificado. Indica-se que soube sobre o 218 

vídeo pelo Facebook e, pontua-se que ainda não precise passar para aprovação em 219 

plenária, que seria importante o plenário ter ciência anteriormente, para poder, inclusive 220 

opinar sobre o texto e o conteúdo. 2) Discorda-se da fala anterior, pois entende-se que 221 

havia uma comissão organizadora, aprovada em plenária, que decidiu que seriam 222 

trabalhados os eixos da plataforma política atual. O vídeo retrata conteúdo ligado a um dos 223 

eixos de nossa plataforma. 3) Indica-se que de todos os eixos possível, o de transparência 224 

e rigor na gestão é o que as pessoas têm menos interesse e, por isso, foi produzido o 225 

vídeo. Assim, não se entende o porquê de aquilo que a Comissão de Comunicação produz 226 

sempre precisar passar em plenária, sendo que, por exemplo, o que a Comissão de 227 

Direitos Humanos produz, como textos que são divulgados, não precisam passar pela 228 

aprovação do pleno. 4) Propõe-se que se conclua a apresentação do ponto para que, 229 

após, se abra para discussão. Vinicius Cesca de Lima, sobre o comentário de que se 230 

soube do vídeo pelo Facebook, comenta que também ficou sabendo de vídeos por meio do 231 

Facebook, como os produzidos pela Comissão de Diretos Humanos, sobre a ditadura 232 

militar, de 31 de março – sobre o golpe militar – que também não houve discussão em 233 

plenária. Assim como, também descobriu pelo Facebook o vídeo referente à Luta 234 

Antimanicomial, do 18 de maio. Dessa forma, estranha o comentário ter sido tão 235 

específico. Relata que o informe apresentará o detalhamento dos dados que são 236 

apresentados no final do vídeo. Apurou-se que há referência desde 2014 para poder fazer 237 

comparativo e apurar e compreender esse primeiro ano da gestão. Não há base de dados 238 

anterior a 2014, para poder utilizar. O primeiro dado é a média de atividades realizadas por 239 

mês pelo CRP SP e todos os dados refletirão este período de 2014 a 2017. Assim, em 240 

2014 houve uma média de 608 (seiscentas e oito) atividades por mês; em 2015, de 652 241 

(seiscentas e cinquenta e duas) por mês; em 2016, média de 737 (setecentas e trinta e 242 
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sete) por mês; e, em 2017, de 733 (setecentas e trinta e três). Há uma média crescente de 243 

realização de atividades ano a ano ao longo da gestão passada. E neste ano tem-se 244 

mantido um ritmo de atividades semelhantes ao do ano passado. Apresenta então um 245 

gráfico referente às despesas anuais, de 2014 a 2017, com ajudas de custo e diárias, 246 

hospedagem e transporte. Considerando que 2017 ainda não terminou, foi feita projeção 247 

média pelo período já realizado. Para “ajudas de custo e diárias”, em 2014 a despesa foi 248 

de cerca de R$ 1.050.000,00 (um milhão e cinquenta mil reais); em 2015, a despesa foi de 249 

cerca de R$ 1.220.000,00 (um milhão e duzentos e vinte mil reais); em 2016 tivemos uma 250 

despesa média de R$ 1.540.000,00 (um milhão, quinhentos e quarenta mil reais); para 251 

2017, se mantida a proporção que se tem até o momento, a despesa será de 252 

aproximadamente R$ 1.020.000,00 (um milhão e vinte mil reais). Para “hospedagens”, em 253 

2014, a despesa foi em torno de R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais); em 2015, em 254 

torno de R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais); em 2016, de cerca de R$ 255 

360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais); e, em 2017, mantida a proporção pelo período 256 

já realizado, a despesa média será de cerca de R$ 100.000,00 (cem mil reais). Quanto ao 257 

gasto com “transporte”, considerando todas as formas possíveis de transportes, em 2014 258 

houve uma despesa aproximada de R$ 340.000,00 (trezentos e quarenta mil reais); em 259 

2015, de R$ 590.000,00 (quinhentos e noventa mil reais); em 2016 a despesa foi de cerca 260 

de R$ 570.000,00 (quinhentos e setenta mil reais); e, em 2017, se mantida a proporção da 261 

média realizada até o momento, haverá uma despesa de cerca de R$ 110.000,00 (cento e 262 

dez mil reais). Assim, considerando o “gasto total” com esses três itens, teve-se, no ano de 263 

2014, um gasto de cerca de R$ 1.600.000,00 (um milhão e seiscentos mil reais); em 2015, 264 

de R$ 2.050.000,00 (dois milhões e cinquenta mil reais); em 2016, de R$ 2.480.000,00 265 

(dois milhões, quatrocentos e oitenta mil reais); e, em 2017 – mantida a proporção do 266 

período já realizado - de R$ 1.240.000,00 (um milhão e duzentos e quarenta mil reais). 267 

Houve variações no volume das despesas, mas também ocorreram variações no volume 268 

de atividades. Por isso, calculou-se também a média deste total de despesas de com 269 

ajudas de custo, diárias, hospedagens e transportes pelo número de atividades realizadas, 270 

para se ter um parâmetro do custo de cada atividade. Por meio desse cálculo, tem-se que 271 

em 2014, o custo de cada atividade, considerando gastos com ajudas de custo e diárias, 272 

hospedagens e transporte, foi de cerca de R$ 216,37 (duzentos e dezesseis reais e trinta e 273 

sete centavos); em 2015, esse custo foi em torno de R$ 261,45 (duzentos e sessenta e um 274 

reais e quarenta e cinco centavos); em 2016, de cerca de R$ 279,57 (duzentos e setenta e 275 

nove reais e cinquenta e sete centavos); em 2017, de cerca de R$ 140,00 (cento e 276 

quarenta reais). Há uma série de fatores que impactam significativamente nos valores 277 
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referentes ao ano de 2017, sobretudo 3 (três) fatores que foram identificados na análise: 1) 278 

retirada do jeton, que ocasionou um redução de cerca de R$ 150.000 (cento e cinquenta 279 

mil reais), aproximadamente, no ano; 2) mudança na gestão dos pagamentos de ajuda de 280 

custo, diárias e outros ressarcimentos; 3) descentralizar e regionalizar as ações, que 281 

impactam na capacidade de manter as ações sendo realizada a um custo menor e que 282 

implica na redução de deslocamento das pessoas de uma região a outra, de da 283 

necessidade de hospedagem e transporte, que é onde há um maior impacto, como é 284 

possível notar pelos gráficos apresentados. Dos cerca de R$ 1.540.000,00 (um milhão e 285 

quinhentos e quarenta mil reais) de gasto com jeton e diárias, no ano passado, excluindo-286 

se os R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) do Jeton, o gasto passa a R$ 287 

1.400.000,00 (um milhão e quatrocentos mil reais), ou seja, tem um impacto de redução. 288 

No entanto, esse impacto é muito mais expressivo no que se refere a hospedagem e, 289 

especialmente, transporte, que se dá devido a diretriz de descentralização e regionalização 290 

das ações, que permitem que as ações sejam realizadas a custos menores, sem 291 

deslocamentos desnecessários. Ao longo do ano, considerando a média, haverá uma 292 

economia de aproximadamente R$ 1.200.000 (um milhão e duzentos mil reais), mantendo-293 

se o mesmo ritmo de ações, conforme demonstrado também por gráfico. Todos esses 294 

dados foram passados de forma sintética no vídeo, pois não seria possível fazer esse 295 

detalhamento. Entende-se fundamental que esse detalhamento seja apresentado, e ele, 296 

provavelmente, constará em outro material de divulgação. Já consta, parcialmente, no 297 

Jornal, e algumas dessas informações estão no vídeo, e uma informação complementa a 298 

outra, no rigor da gestão financeira. Há também outros dois procedimentos que foram 299 

informados recentemente e que tiveram um impacto expressivo: a) mudança na forma de 300 

envio das ações de débito, que gerou uma economia de cerca de R$ 160.000 (cento e 301 

sessenta mil reais); e, b) alteração na forma de postagem do Jornal Psi, para o qual se 302 

projeta uma economia de cerca de R$ 120.000 (cento e vinte mil reais) no ano. Esse é o 303 

conjunto mais expressivo de medidas de economia do primeiro ano de gestão. Entende 304 

que é importante destacar isso e o vídeo trouxe esse destaque. Conseguimos manter o 305 

mesmo número de ações, mas considerando a despesa total, houve uma redução de 306 

quase metade, quando comparada ao que foi realizado no ano passado. Considerações 307 

do plenário: 1) Quando se questiona o porquê um vídeo vai ao ar sem que o plenário 308 

discuta, entende que é para compreender qual o objetivo. Está-se fazendo uma prestação 309 

de contas neste momento, algo que deve acontecer no final da gestão, de dizer tudo o que 310 

foi realizado. 2) Entende-se que quando se decide pela retirada do Jeton, foi feita uma 311 

discussão naquele momento e o valor foi realocado. Somente pelo que é apresentado no 312 
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vídeo é possível ver que a economia que se está realizando, mas não o que já foi feito e 313 

não se é explicado que foi feita uma redistribuição de orçamento. 3) Questiona-se qual a 314 

importância dos números para a categoria, ou seja, se a partir dessa economia que o CRP 315 

SP está apresentando para a comunidade em geral, se há a proposta de diminuir o valor 316 

das anuidades ou de não aumentar o valor da anuidade. Questiona-se isso, pois se está 317 

dizendo que economizou uma determinada quantia sem dizer que isso foi uma 318 

redistribuição de orçamento. 4) Corrobora-se com a comunicação acerca da transparência 319 

e do rigor, pois essa fez parte de nossa plataforma e do que foi apresentado, bem como 320 

contar que se está seguindo as diretrizes que nos propusemos. No entanto, entende-se 321 

sem sentido os números apresentados. Ou seja, o quanto que isso pode ressoar em uma 322 

crítica, em um apontamento, em uma acusação com relação à gestão anterior. 323 

Simplesmente contar que economizou sem explicar a redistribuição pode levar ao 324 

entendimento de que a gestão anterior fazia mal uso dos recursos. 5) Comenta-se que 325 

quando se diz que outras ações não são passadas em plenária, mas propõe-se outra 326 

análise: se o plenário sempre traz críticas ao que tem sido produzido pela Comunicação, 327 

então temos que rever o que está acontecendo. 6) A sensação, ao ver o vídeo, é que se 328 

trata de outro grupo político em relação à gestão anterior. 7) Questiona-se quais são as 329 

730 (setecentas e trinta) ações que são mencionadas no vídeo, ou seja, de quais núcleos 330 

elas são, são quantas de cada núcleo. Quais ações foram consideradas para chegar a 331 

essas 730 (setecentos e trinta). 8) Está sendo feita divulgação no Portal da Transparência, 332 

mas não há muitas informações inseridas, inclusive no que a última edição do Jornal Psi 333 

traz, o que pode ser um problema. Nesta plenária já foi falado sobre como as coisas são 334 

para avançar em relação à transparência e está sendo apresentado como se estivesse 335 

pronto. 9) Solicita-se que se retire o vídeo do ar, para que seja reformulado e, 336 

posteriormente, relançado. Clarice Pimentel Paulon pondera que a apresentação de 337 

números é uma apresentação de dados, por isso, faz sentido quanto à transparência. 338 

Precisamos, para que se faça uma prestação de contas efetiva, explicar o realocamento 339 

dos recursos. Mas, não é em um vídeo do Facebook que se explicará essa informação. 340 

Retoma-se a participação de Érika Almeida, assessora de comunicação, em plenária 341 

anterior, quando apresentou as formas de divulgação do CRP e, dentre elas, a forma de 342 

comunicação via Facebook. É diferente de uma Assembleia, onde esses dados podem ser 343 

apresentados. É preciso construir juntos as diversas formas de comunicação. Relata que 344 

nota certa resistência com relação à Comissão de Comunicação quando se indica que o 345 

assunto deveria ser pautado na plenária. Foi feita uma Comissão Organizadora para o “Dia 346 

da Psicóloga” e definida em plenária sua composição. Em reunião dessa Comissão foi 347 
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decidido que a comemoração seria pautada nos 4 (quatro) eixos de gestão. Foi algo 348 

discutido e combinado e o questionamento disso dá a sensação de que se está, 349 

constantemente, discutindo pautas, repactuando decisões que já tinham disso pactuadas. 350 

Não foi possível fazer essa discussão de forma adequada dentro da plenária anterior por 351 

conta de seu horário de encerramento. Foi encaminhado e-mail para todo o plenário 352 

pedindo representantes das Comissões para construir de forma conjunta. A reunião foi 353 

conjunta e as diretrizes tiradas conjuntamente começam a ser questionadas. Não é 354 

favorável a retirada do vídeo, considera importante por questões administrativas, pelas 355 

diretrizes de gestão e por questões políticas. Novas considerações do plenário: 1) Solicita-356 

se esclarecimento sobre desde quando está sendo feita contagem de 2017. 2) Durante a 357 

apresentação foi pensando sobre eventos das regiões que estavam propostos e eventos 358 

propostos em nível estadual, por exemplo: Psicologia Todo Dia em Todo Lugar, que 359 

demandou caravanas e grandes deslocamentos e muita gente envolvida. Teve a ação da 360 

Fundação Casa que demandou um esforço de muitas regiões, com vários deslocamentos, 361 

porque se considerava importante ter pessoas de todos os territórios. Na região de 362 

Campinas, comparando ações da gestão anterior e desta, foram reduzidas muitas ações, 363 

de forma drástica, mesmo ações que foram planejadas, mas que não se conseguiu 364 

executar. Percebe-se também que temos um território de 80 (oitenta e poucas) cidades 365 

que a subsede agrupava para poder dar conta, na lógica que é preciso territorializar, mas 366 

sem conseguir dar conta de tudo porque é um território muito grande. Neste momento, por 367 

conta de não poder fazer esse deslocamento, a subsede perdeu muitos colaboradores e, 368 

também, a possibilidade de construção ou de manutenção do que tinha sido construído. 369 

Assim, indica-se que é preciso olhar os números pensando também no impacto para os 370 

territórios e verificando o impacto que a nova configuração trouxe nesses espaços, para 371 

que se tenha uma visão mais real e se possa entender esse contexto. Propõe-se, assim, 372 

que se verifiquem quantos eventos foram realizados, quais foram e onde, porque se tem a 373 

sensação de que a potência aumenta em alguns lugares e diminui muito em outros e é 374 

algo que precisa ser revisto. 3) Indica-se que esse tipo de discussão pode trazer algum 375 

conflito e uma depreciação com relação à gestão anterior. Considera-se complicado que se 376 

coloque esse antagonismo e é algo prejudicial tanto para a história quanto para a 377 

construção presente. É importante recordar que a gestão anterior também pensou essa 378 

plataforma, não foi algo apenas da gestão atual. Dessa forma, a compreensão que se tem 379 

é que tudo que foi feito de progresso haverá a comparação a gestões anteriores, ou seja, 380 

se estará dizendo que estamos sendo melhores ou piores, o que não faz sentido. Fazendo 381 

uma analogia com poder público, se está cortando o gasto com membras/os da gestão, 382 
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não se está aumentando impostos e anuidades. O corte está sendo de despesas da 383 

gestão, ou seja, o vídeo mostra que a economia está sendo feita de forma interna, sem 384 

que seja preciso repassar às/aos psicólogas/os, através do aumento de anuidades, por 385 

exemplo. Este tipo de distorção não pode sair desta plenária. A economia está sendo feita 386 

com aquilo que se deve, de forma ética. Mas, não significando que esta gestão está 387 

rebaixando o que foi feito em gestões anteriores. Assim, não se entende a razão de querer 388 

retirar o vídeo do ar, pois se trata de uma informação muito esclarecedora sobre como está 389 

sendo a atuação política. Defende-se a manutenção do vídeo, por considerá-lo informativo 390 

e esclarecedor. 4) Retoma-se sobre a questão da Comissão de Comunicação, que não 391 

seria necessário trazer tudo à aprovação da plenária se não se estivesse em uma situação 392 

de conflito, se houvesse unidade no coletivo, trabalhando juntos. Mas não é essa situação 393 

que está ocorrendo, infelizmente. Ainda assim, não pensa que seria o caso de passar tudo 394 

para aprovação do plenário. Comentou-se sobre a divulgação da Campanha de Direitos 395 

Humanos, mas a Comissão de Comunicação tem poder de veto, e não teria divulgado se 396 

não concordasse, como foi feito com uma divulgação sobre a interiorização em Bauru. 5) 397 

Pensando-se que existe um conflito polarizado em dois grupos, a atual coordenação da 398 

Comunicação, quando representa os interesses da diretoria, faz a divulgação, porém, 399 

quando a origem é outra, às vezes, fica-se sem resposta e sem a divulgação solicitada. 400 

Considerando a atual situação, mesmo não sendo obrigatória a aprovação do plenário, se 401 

há a intenção de diminuir ou evitar o conflito, apresentar o que foi produzido, para ver se 402 

alguém se opõe a divulgação. Isso possibilitaria que divulgássemos os avanços desta 403 

gestão, sem atingir outra. 6) Concorda-se que os números não expressam a realidade. 404 

Tendo como exemplo a interiorização, em Bauru deixou-se de fazer uma ação este ano 405 

que já era feita há sete anos para cortar um gasto. Entende-se a questão da economia, 406 

mas pondera-se que era uma ação que não precisava ser interrompida, podendo apenas 407 

ser realizada de outra forma. 7) Parabeniza-se a Comissão de Comunicação e também a 408 

tesouraria pela trajetória que levou aos resultados apresentados. 8) Reforça-se que a 409 

construção das comemorações do Dia da Psicóloga levou em consideração os 4 (quatro) 410 

eixos, sendo que a Comissão tinha uma formação muito representativa. Dessa forma, não 411 

se compreende as razões para problematizar o vídeo. Defende-se a manutenção do vídeo 412 

para que a categoria tenha acesso. 9) Questiona-se, referente a uma fala anterior do 413 

plenário, qual seria o interesse da Comissão de Comunicação com relação à Diretoria e 414 

qual a relação com o vídeo. 10) Discorda-se de possíveis falas de que os desdobramentos 415 

das novas regras de pagamentos de ajudas de custo impossibilite algumas atividades. 416 

Entende-se que pode ser que tragam alguma dificuldade. Como exemplo cita-se que está 417 
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sendo aprofundada a relação com diversas entidades do sistema de justiça e de garantia e 418 

defesa de direitos. Trata-se de algo que tem sido considerado histórico pelos próprios 419 

parceiros, como Defensoria Pública do Estado de São Paulo e Ministério Público do Estado 420 

de São Paulo, especialmente pelo que tem sido feito em relação aos encaminhamentos 421 

referentes à situação da internação das pessoas residentes na região da ‘Cracolândia’ e, 422 

quanto mais o CRP tem avançado, mais tem recebido demandas de todo o estado. 11) 423 

Comenta-se que já se está contemplado por falas anteriores. Destaca que o problema não 424 

é a autonomia da Comissão de Comunicação, mas sim que se está falando sobre o projeto 425 

de gestão. Este espaço é legítimo para fazer essas discussões, e o plenário deve sempre 426 

retomar o projeto político e, assim, poder repactuar algumas questões. 12) Não há 427 

concordância que a Comissão Organizadora do Dia da Psicóloga era representativa, uma 428 

vez que não contou com a participação de coordenação de subsedes. 13) A gestão é 429 

responsável por administrar recurso público, e, dessa forma pode fazer economia, mas é 430 

preciso comunicar para as pessoas onde esses recursos estão sendo alocados, pois não 431 

há sentido haver grandes valores em caixa, sem investir. O conselheiro tesoureiro, Vinicius 432 

Cesca de Lima, pontua, a respeito da prestação de contas que é dever da gestão e não 433 

existe um momento único para que ocorra. Do ponto de vista da obrigação da 434 

transparência da ação pública, é necessário prestar contas de tudo que fazemos a todo o 435 

momento. Sobre a redistribuição de recursos e a questão levantada da economia pela 436 

simples economia, da necessidade de comunicar onde os recursos estão sendo investidos. 437 

Informa ficar satisfeito ao ouvir as falas que refletem o entendimento bastante maduro 438 

sobre o que é de fato fazer gestão pública. Comenta que o vídeo apresentado é apenas 439 

um dos recursos comunicativos que está sendo disponibilizado no momento. Há um texto 440 

específico no Jornal Psi sobre as ações: a) ampliação de 50% dos recursos disponíveis 441 

nas subsedes - que é resultado dessa realocação-; b) aumento de 130% dos recursos de 442 

funcionamento dos núcleos temáticos - isso também é resultado de realocação; c) 443 

comunica sobre um plano de implantação de mais uma subsede; d) comunica a 444 

importância de garantir a acessibilidade nos prédios e na forma de comunicação nas 445 

atividades deste Conselho; entre outras ações que constam nesse texto. Assim, o Jornal 446 

adianta algumas questões. Na Assembleia Geral, as informações serão abordadas de 447 

forma mais detalhada. Há informações no Portal da Transparência. A alocação 448 

orçamentária é sempre prioridade, e não é um investimento de recursos, mas o custeio das 449 

ações que são realizadas. Sobre a comparação com a gestão anterior, se trata de algo que 450 

gera uma condição de ficar preso, como se esta gestão não pudesse fazer diferente ou 451 

mesmo melhor. Para tudo que for feito diferente, é possível utilizar o mesmo argumento, de 452 
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não poder levar para a categoria, para não surgir o comentário de que as gestões 453 

anteriores não fizeram, o que não faz sentido e não parece razoável. Comenta que 454 

também não entende o porquê haveria melindre com este tipo de informação. Outra 455 

questão é a infantilização da categoria, como se as/os psicólogas/os não fossem capazes 456 

de fazer esta análise. O vídeo não apresenta a interpretação de dados, mas sim os dados. 457 

É uma pretensão totalitária que o plenário queira ter a exclusividade da interpretação 458 

narrativa do fato. Na perspectiva de garantir a transparência da ação pública, precisamos 459 

apresentar ao público dados para que as pessoas possam se apropriar e produzir suas 460 

próprias interpretações. A apresentação tem esta possibilidade, o plenário tem uma 461 

interpretação para essas informações e elas estão sendo disponibilizadas com outras 462 

estratégias de comunicação, mas o plenário não precisa ter a pretensão de ter a tutela da 463 

categoria ou tutela da sociedade em relação ao acesso ou não. Ser necessário falar que 464 

um dado deve ser público e a solicitação de que um dado que deve ser público seja 465 

retirado do espaço público, faz pensar e sentir que está com pessoas de outro grupo 466 

político. O dado público deve ser público, a pretensão de ocultar um dado público deve ser 467 

repudiada. Em relação ao Portal da Transparência, ele está pronto, o que não está 468 

completo é o volume de dados que deverá apresentar, o que é preciso avançar para anos 469 

anteriores. Mas, minimamente, os conteúdos atualizados que devem estar disponíveis 470 

estão disponíveis no Portal. A divulgação desse Portal é feita porque ele é o único que o 471 

CRP SP tem. O antigo Portal da Transparência já foi retirado do ar. Explica que as cerca 472 

de 700 atividades mencionadas é a média do ano de 2017. Não foi projetado porque a 473 

ideia é ter um critério de média mensal. A intenção é apresentar um detalhamento de todas 474 

as ações realizadas. Está sendo acertada, junto ao Departamento Financeiro, uma 475 

tentativa de consolidar as atividades. A respeito de comentário de que ação ficou 476 

inviabilizada por não ser possível fazer deslocamento, comenta que desconhece essa 477 

orientação e entende que ela jamais existiu, ao menos por parte da Diretoria. Tem sido 478 

orientado sobre a importância da base local e regional de ação e de se repensar as 479 

maneiras de fazer os deslocamentos, mas interiorizar as ações é diretriz dessa gestão e 480 

nunca foi contrariada. Inclusive foi disponibilizado um recurso específico no orçamento das 481 

subsedes este ano para que pudessem tocar a interiorização. Questão de Ordem: 482 

Regiane Aparecida Piva solicita Questão de Ordem com relação às inscrições para falas. 483 

Questionou sobre o fato de Vinicius Cesca estar inscrito duas vezes para falar, mas não 484 

disse que Rodrigo Toledo havia manipulado as inscrições de fala. Ela própria pediu duas 485 

vezes a fala, no entanto, só se inscreveu após já ter falado a primeira vez. Já o conselheiro 486 

Vinicius Cesca se inscreveu 2 (duas) vezes antes de chegar a primeira fala dele. Então o 487 
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que solicitou foi que, ao invés de permanecer a inscrição dele no fim da lista, que ele 488 

utilizasse esse momento de fala neste momento de sua primeira fala, já que não se está 489 

contabilizando o tempo de falas. Ainda, que se encerrassem as inscrições e que o 490 

conselheiro presidente fosse o último a falar. O conselheiro presidente, Aristeu Bertelli da 491 

Silva, pede para fazer uma breve consideração para retomar à ordem. O conselheiro 492 

Vinicius Cesca de Lima está com a palavra, tendo se inscrito há algum tempo e, diante da 493 

quantidade da profusão de questionamentos que foram feitos, é humanamente impossível 494 

ficar recolhendo tanta informação e depois de um grande volume de falas retomar tudo o 495 

exposto. Além disso, o que tem sido feito é que quem abre o ponto, também o finaliza. 496 

Esclarecimento do plenário: A respeito da atividade de regionalização que não foi 497 

continuada devido ao não custeio do deslocamento, explica-se que se tratava da reunião 498 

ampliada mensal da Subsede de Campinas, em que pessoas participam vindas de seus 499 

territórios. Foi feito um documento entre os meses de abril e maio, a fim de reativar essa 500 

atividade, mas sem os recursos, a ação ficou impossibilitada. Se trata de um grande 501 

prejuízo de incidiu diretamente na quantidade de ações que são realizadas nos territórios. 502 

Está-se retomando essas ações na subsede, mas olhando o gráfico estamos em um 503 

declínio drástico. Há uma colaboradora de Comissão de Instrução que mora em São 504 

Carlos, trabalha em Rio Claro e não está conseguindo participar dessas atividades, outra 505 

que mora em Limeira e também não consegue participar. Informa que possuem, inclusive, 506 

e-mails sobre esses impedimentos. Vinicius Cesca de Lima informa que entendeu a 507 

questão, mas esclarece a orientação: não há problema a realização dessas reuniões com 508 

colaboradoras/es, pois se trata de ação fundamental da gestão. Talvez a subsede de 509 

Campinas tenha tido um entendimento divergente se em algum momento houve 510 

entendimento divergente da subsede de Campinas com relação a isso, mas serão feitas 511 

essas ações. Recorda-se de ter visto que ocorreram essa mesma forma de reunião em 512 

outras subsedes, como Assis, Sorocaba, Vale do Paraíba e Litoral Norte e Baixada 513 

Santista e Vale do Ribeira. Relata que não é possível remunerar, mas ressarcir as 514 

despesas com deslocamento. Sobre o caso das colaboradoras, informa que não há 515 

problema em participarem, pois não há impedimento e sim uma recomendação. Informa 516 

ainda que foi ele quem construiu a recomendação, que é no sentido de usar a 517 

razoabilidade de construir uma agenda para quando, por exemplo, a colaboradora estiver 518 

em Rio Claro. Mas não há impedimento, é somente uma orientação neste sentido. O que 519 

tem sido apontado é a questão do uso de taxi, que é problemático na subsede de 520 

Campinas. A respeito do recorte regional com relação aos dados, será possível fazê-lo em 521 

momento oportuno, pois é um recurso importante para leitura. A respeito da política de 522 
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comunicação, não discorda que é possível discutir. Mas aponta que, inclusive, a Comissão 523 

de Comunicação submeteu a este plenário sua política, diferente do que grande parte das 524 

comissões fazem, como por exemplo, a Comissão de Orientação e Fiscalização e algumas 525 

subsedes. Há oportunismo nesta leitura de democracia, porque ela sempre está 526 

direcionada a alvos específicos no intuito de submeter aquilo que se faz em um 527 

determinado espaço, quando não se faz a mesma coisa com outros. De forma simplificada, 528 

aquelas/es que solicitam que algumas instâncias submetam itens para discussão e 529 

aprovação neste espaço, são os mesmas/os que não fazem isso enquanto representantes 530 

de outras instâncias. Mais considerações do plenário: 1) Há uma questão muito difícil que 531 

é a comunicação interna. Fica complicado entender os processos e como eles se dão. 532 

Aqueles que estão nas subsedes acabam recebendo as coisas de forma que se torna 533 

impositiva, porque não há espaço para o diálogo. Quando se tenta remeter ao plenário, fica 534 

essa disputa. É preciso o plenário se abrir para a escuta. Concorda com o vídeo e que a 535 

Comunicação não tenha que remeter tudo ao plenário. Mas já que há uma crítica, é preciso 536 

ter abertura para ouvir essa crítica. 2) Algumas deliberações causam confusão, como por 537 

exemplo a referente ao Dia da Psicóloga. Não havia ficado claro como seria, foi formada a 538 

Comissão Organizadora e o plenário recebeu a resolução disso. Para a região da Baixada 539 

Santista e Vale do Ribeira havia uma proposta consistente e entende que se trata de uma 540 

ação estadual. Em outros momentos, havia autonomia para fazer as comemorações 541 

regionais. 3) Comenta-se que não se está conseguindo diálogo para ações internúcleos, o 542 

que é frustrante, inclusive, para a categoria. 4) Com relação ao vídeo sugere-se, se 543 

possível, algumas modificações para incluir frases que tragam que a redução de gastos foi 544 

pensada, inclusive, a partir, também, das outras gestões. Discorda-se do que foi trazido 545 

por Vinicius Cesca de Lima, de que se trata de tutelar ou infantilizar a categoria. Dados 546 

brutos são complicados, estatísticas descritivas são muito difíceis e complicadas. A 547 

inclusão de uma frase poderia minimizar esta questão entre gestões. Ou seja, alguma 548 

frase pontuando que essa diminuição de custos faz parte de uma nova estratégia e 549 

configuração, e que se trata de uma construção que já vem acontecendo há mais de 20 550 

anos. 5) Evelyn Sayeg informa que na nova edição do Jornal Psi, que está disponível nas 551 

pastas de cada conselheira/o, está publicada a descrição dos números. Solicita que seja 552 

registrado em ata que só há a possibilidade de realizar tudo que se tem feito porque a 553 

gestão anterior deu condições para isso, a partir de seu relatório de gestão. Considera, 554 

também, esquisita a narrativa que vem sendo feita, porque parece provocativa à gestão 555 

anterior. Mas, em sua visão, só há tudo isso que existe hoje porque foi à gestão anterior 556 

que construiu as condições para isso, que se tivessem mais 3 (três) anos teriam chegado 557 
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ao ponto em que se está hoje. Questiona qual é o critério, pois há algum tempo atrás 558 

perguntou ao plenário se seriam mesmo necessárias duas conselheiras na Comissão de 559 

Comunicação. Assim, questiona se essa é uma questão, porque caso seja, será preciso 560 

fazer algumas mudanças no modo de funcionamento. Será preciso discutir ao menos duas 561 

vezes por semana e se reunir para pensar sobre isso, porque há muito trabalho na 562 

Comunicação. Também para verificar como será feito com as demais comissões, para dar 563 

a chance de checar e dar a contribuições em cada passo. A competência técnica do 564 

pessoal do Departamento de Comunicação também foi considerada. Por conta, foi possível 565 

bater em 10 vezes o recorde de alcance de pessoas nos últimos 3 (três) meses. Algumas 566 

pessoas desse plenário podem falar sobre a repercussão de algumas coisas que foram 567 

divulgadas, como uma proposta sobre inclusão e a proposta que envolvia o dia da abolição 568 

da escravatura, em maio e cujo resultado foi bem potente. Portanto, não há parcialidade da 569 

Comissão de Comunicação. É preciso que o plenário se aproxime mais. Relata ainda que 570 

há coisas que envolvem legislação específica, como a questão de direitos autorais, e que 571 

coube a ela comunicar sobre isso. Mas a Comunicação está preparando um memorando 572 

de orientação geral sobre o assunto. 6) Aparentemente, a discussão está no conteúdo do 573 

vídeo. E pontua que se for ser feito um gráfico sobre os pontos de conflito na plenária, será 574 

possível perceber que quando se fala em dinheiro, sempre há tensão. 7) Sobre o Portal da 575 

Transparência esclarece-se que a gestão anterior estava construindo esse portal, que era 576 

muito bacana e integrado ao Sistema. Porém, há questões que envolvem todo o Sistema 577 

Conselhos. O GT da APAF que discute a pauta decidiu que deveria ser uma ação nacional. 578 

O anterior deste CRP SP tinha integração, mas tivemos que desconsiderá-lo para adequar 579 

à deliberação do GT Nacional. 8) Comenta-se que não se trata de competência técnica 580 

das/os funcionárias/os da Comunicação. A questão é poder trazer esse tipo de discussão, 581 

ou seja, de se saber o que esta sendo falado e poder fazer construção conjunta em 582 

plenária. Este plenário apontou que não queria mais que fosse realizado o pagamento de 583 

jeton, portanto, não é essa a discussão. A questão é que o entendimento era de que a 584 

informação deveria ter sido divulgada naquele momento. Assim como Vinicius Cesca de 585 

Lima trouxe, a todo o momento temos que prestar conta e o jeton acabou em janeiro. 9) A 586 

forma do vídeo talvez seja infeliz. Os dados, como estão, serão vistos como comparação 587 

com a gestão anterior. Dá impressão que não é o mesmo grupo político que a gestão 588 

anterior e que se está falando de superioridade em relação a eles e, assim, que foram 589 

feitas tais mudanças. Assim, talvez seja o caso de rever esse vídeo. 10) Não se pode ter 590 

um vídeo com muitas interpretações, porque também não traz para onde estão indo os 591 

recursos, que não se está fazendo economia apenas por fazer. É preciso encontrar um 592 
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meio de fazer esse tipo de divulgação, mas sem que soem como ataques. 11) Às vezes há 593 

a sensação de se estar perdido, devido a decisões que não passam pelo plenário ou que 594 

são pouco discutidas. 12) É preciso pensar a questão de tempo e de quando poderemos 595 

incluir a participação de todas/os. Na construção do Dia da/o Psicóloga/o, as Comissões 596 

Gestoras elas estavam participando de que forma? Podem participar, pois todas/os podem, 597 

mas quais as condições são dadas para que se participe? Pela economia não há muitas 598 

condições para essa participação e isso é algo que reflete em outros lugares. Reflete, 599 

inclusive, nas participações nas Comissões de Instrução e também nas reuniões das 600 

comissões gestoras ampliadas. Nesse sentido, indica-se que as reuniões da Comissão 601 

Gestora de Assis acontecem porque as pessoas que participam priorizam o uso de recurso 602 

financeiro para o deslocamento para as plenárias. 13) Questiona-se se será possível dar 603 

conta da descentralização. Explica-se que há plantões em municípios de subsedes que 604 

foram suspensos e, assim, há caso de psicólogas/os que necessitam se deslocar por mais 605 

de 3 horas para receber sua CIP, fazer orientação ou algo de ordem administrativa, que 606 

eram ações realizadas em outros municípios. E isso é algo que não está explícito no vídeo. 607 

14) Reforça-se que há desconfortos vividos no âmbito da Comunicação e, em alguns 608 

momentos, é preciso refazer essa parte. 15) Objetivamente, há uma questão que não diz 609 

respeito ao mérito do vídeo, mas à forma como ele foi montado. Todo meio de 610 

comunicação de grande porte faz errata, revê e retorna a publicação em algum momento, 611 

se necessário, ou quando algum questionamento acontece. Assim, propõe-se, que se ouça 612 

aos pedidos da plenária, no sentido de retirar o vídeo do ar, para que se possa refazer, 613 

colocando aquilo que se entende que trará um tipo de comunicação mais representativa e 614 

depois se coloca novamente no ar. 16) Há uma dimensão, em relação à preocupação, que 615 

é de como é mostrado o investimento público. Que é o caso quando, por exemplo, este 616 

plenário traz a preocupação em relação à Proposta de Emenda Constitucional (PEC) que 617 

limita os gastos em algumas áreas, porque há a percepção de que, em curto prazo de 618 

tempo, vai-se gerar um impacto de diminuição de ações. Não se pode ignorar que em 619 

algumas áreas do CRP, há uma diminuição das ações em relação ao que se estava 620 

organizado para desenvolver e é preciso olhar para isso. Então, o apelo é para que se 621 

acolha a solicitação da plenária, não no sentido de censura. Cita-se como exemplo uma 622 

atividade desenvolvida pela Subsede de Campinas, um Cine Clube, cujo formato teve que 623 

ser revisto e que foi algo que surgiu no meio do percurso de organização. Ou seja, é sobre 624 

a mesma questão, de alinhamento dos processos. Invariavelmente, serão necessárias 625 

repactuações. É necessário entender que foi feita a publicação e que, nesse momento, se 626 

gostaria também de dar ênfase em outras questões. 17) A respeito da questão colocada 627 
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sobre o uso problemático de uso de táxi pela subsede de Campinas, Rodrigo Presotto, 628 

coordenador da subsede, indica que o assunto será retomado em momento oportuno. 18) 629 

Comenta-se que a decisão da criação do grupo que ficaria responsável pelo Dia da 630 

Psicóloga foi tomada de forma coletiva, em plenária. Já havia uma ação programada para 631 

esse dia, mas se reconsiderou, tendo em vista a decisão coletiva. Apesar de não se ter 632 

conseguido integrar o grupo, havia tranquilidade, pois era um grupo diversificado. 19) 633 

Sempre que se ouve a questão de que se está depreciando a gestão anterior, sempre é de 634 

um mesmo lugar deste plenário que surge. É importante ressaltar que houve uma grande 635 

aproximação com a categoria durante a gestão passada. Então, essa fala sobre 636 

depreciação é muito paradoxal, inclusive porque há pessoas neste plenário que também 637 

faziam parte do plenário passado. É preciso ter cuidado para que não se tenha uma fala 638 

oportunista, nesse sentido. 20) Quanto ao vídeo, comenta-se que não se sabe se cabe 639 

uma errata, uma vez que não traz nenhum dado ou informação equivocada. A grande 640 

discordância é sobre a forma como foi feito e não com relação ao conteúdo. Está também 641 

disponível no Facebook informação sobre o projeto desta gestão. 21) Será o Conselho 642 

Federal que fará a mediação, assim, é importante que se mantenha o respeito dentro da 643 

plenária e evitar conflitos por pautas pequenas, tendo mais cuidado com as relações. 22) 644 

Regiane Aparecida Piva pede que se registre que não se sente identificada na forma como 645 

se publiciza as questões enquanto movimento político de gestão. Se sente tocada com a 646 

fala anterior, sobre como somente é possível fazer tudo o que se faz atualmente devido ao 647 

realizado pelas gestões anteriores. Inclusive, por ser conselheira componente da gestão 648 

passada e, anteriormente, ter sido colaboradora. Quanto se diz que se trata de 649 

transparência de gestão, entende que é complicado que se cite no vídeo que foram 730 650 

(setecentos e trinta) ações e, quando se questiona sobre essas ações, não se têm elas 651 

para apresentar, somente os números. Ela própria questionou quais são essas ações e 652 

seus detalhamentos e qual a relação disso com os relatórios de atividades. Pede 653 

esclarecimento a fim de entender a qualificação desses dados. Entende ser complicado 654 

que seja divulgada essa informação e não se saber responder quais são as ações. Foi 655 

trazida a questão sobre as campanhas políticas em que se mostram as ações, e, por isso, 656 

se identifica com o grupo político do qual faz parte, porque se qualificam as ações de forma 657 

a dizer o que trouxe de avanço. Nesse sentido, pede que se registre que este plenário 658 

votou de forma unânime pela exclusão do pagamento de Jetons. Anteriormente, procurou 659 

se apropriar e entender e, por isso, o assunto foi repautado, mas é algo dado. Foi algo 660 

muito legal feito nesta gestão e, por isso, é possível falar sobre isso, mas sem precisar 661 

comparar. Não acha assertivo sempre ter que falar sobre o que se fez de bom nesta 662 
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gestão tendo que comprar com o que outros também fizeram bem. É preciso falar o que se 663 

está fazendo e construindo, pois tanto a categoria que defende esse grupo político, quanto 664 

a oposição terão condições de entender o que está sendo dito. Ou seja, comunicar o que 665 

esta gestão está avançando sem ter que citar todas as outras, o que é uma forma assertiva 666 

de divulgar as boas ações que foram feitas enquanto gestão. Quando se comenta sobre o 667 

avanço que traz a Camara de Mediação da Ética, a forma de comparação é diferente, pois 668 

não há comparação com quantas eram feitas anteriormente, pois não existia esse 669 

processo. E, embora esta gestão tenha implantado, historicamente já havia uma posição 670 

nesse sentido, dois Congressos Nacionais com deliberações sobre o assunto, assim, é 671 

necessário resgatar esse histórico e, então, deixar para a categoria interpretar. Não 672 

gostaria que a comunicação do CRP SP dependesse de dados absolutos. Ou seja, apenas 673 

apresentar um gráfico com os valores de cada gestão e não passar a interpretação que a 674 

gestão faz disso, apenas deixar para que a própria categoria interprete não é um tipo de 675 

comunicação que defenda. A política desta gestão não deve ser puramente o da 676 

economicidade, devem-se valorizar outros princípios de política desta gestão. É muito bom 677 

que se tenha economizado, mas isso não pode ser o ponto central da gestão. Foram 678 

comentados sobre projetos muito bons feitos nas gestões passadas e, se for feita 679 

comparação com o último ano da gestão passada, economizamos mais, mas há muita 680 

cobrança sobre ações que precisam ser feitas, foram diminuídas essas ações e ainda não 681 

estão tocando os grandes projetos. Havia a proposta de tirar o vídeo do ar, mas trouxe-se 682 

um meio termo, que seria o de reformular o conteúdo do vídeo e, então, relançá-lo. Se a 683 

decisão for pela manutenção do vídeo, pede que suas preocupações quanto ao fato de se 684 

estar lançando apenas dados absolutos sejam registradas. 23) Clarice Pimentel Paulon diz 685 

que é necessário que se cesse com essa forma indireta de falar as questões, o que é 686 

cansativo e gera uma contínua interpretação das informações. Nesse sentido, comenta 687 

que as falas de que o plenário aprovou a extinção do jeton de forma unânime deram a 688 

entender, para ela, de que a interpretação que se estava fazendo era de reafirmação da 689 

proposta feita, mas no sentido de que o vídeo era, de alguma forma, feito como uma 690 

indireta da diretoria para o plenário, como que se estivesse utilizando o vídeo para dar 691 

indiretas, o que seria atitude imatura. Assim, pede que não se veja dessa forma. Está 692 

tentando, há algum tempo, ser evidente na posição que apresenta das questões e pede 693 

que os membros do plenário sigam essa linha também. Há indiretas, inclusive, nas redes 694 

sociais pessoais de cada um, o que cansa muito. As lidas deveriam ser tratadas 695 

pessoalmente e sem envolver as outras pessoas em rachas ou em heranças do 696 

movimento político. A impressão que tem é que se utilizam algumas pautas específicas 697 
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para tratar das relações, geralmente as pautas financeiras e da Comissão de Ética, que 698 

são as que mais geram discussão e com as quais o plenário não consegue lidar de forma 699 

propositiva, conciliatória e coletiva. Estranha quando há falas de questionamento sobre a 700 

representatividade da Comissão Organizadora do Dia da Psicóloga, quando ela própria fez 701 

a proposta e informou que encaminharia o e-mail e todas/os concordaram e agora se 702 

justifica que estavam com pressa no momento dessa decisão. Assim, seu pedido é no 703 

sentido da responsabilização pelas palavras, pelo discurso e pelos atos; falar diretamente 704 

e se responsabilizar pelo que se está falando e não utilizar essas pautas específicas para 705 

dar indiretas sobre a forma como esse plenário foi reconstituído. Também comenta seu 706 

incômodo com relação a falas sobre o princípio da economicidade, como se fosse um 707 

princípio vazio de economia. Também é complicado quando se pega falas de outras 708 

pessoas e inverte-se o contexto, por exemplo, com a interpretação dos memorandos de 709 

orientações, sendo realizadas leituras com interpretações exatamente opostas ao que se 710 

está sendo proposto. Também há a questão de que, embora estejamos fisicamente nesse 711 

espaço, muitas vezes se está, virtualmente, em outros e, as comunicações aqui se 712 

perdem, ninguém se escuta. Isso está sendo cuidado por meio de um terceiro, que é a 713 

proposta das/os 17 (dezessete) conselheiras/os que assinaram à 1ª (primeira) carta 714 

solicitando ao Conselho Federal que fizesse isso e que é algo que está em tramitação. Na 715 

plenária anterior, foi solicitado que essas questões ficassem fechadas neste momento de 716 

negociação e, em algum momento, o CFP chamará o CRP SP para essa conversa. As 717 

Comissões de Ética, de Orientação e Fiscalização, de Direitos Humanos e de Políticas 718 

Públicas são estaduais, então, não concorda com a afirmação que não houve 719 

representatividade. Também é complicado comparar o último ano de uma gestão com o 720 

primeiro de outra, pois no último ocorre o COREP e o CNP, e outras atividades e tem muito 721 

mais ações relativas à gestão do que o primeiro ano de uma gestão, que mesmo se 722 

tratando do mesmo grupo político e realizando articulação política dentro do grupo “Cuidar 723 

da Profissão”, se trata de um ano de reorganização da casa. Durante 3 (três) semanas 724 

foram feitas reuniões com a diretoria da gestão passada, para que eles passassem todas 725 

as ações que estavam acontecendo, todos os indicativos, inclusive os indicativos 726 

financeiros de como esta gestão poderia dar conta de colocar regulamentações e 727 

normativas que a gestão passada havia deixado na gaveta porque não tinha tido tempo 728 

hábil. Também tiveram as escolhas políticas, o indicativo sobre o Jeton, da 729 

regulamentação das ajudas de custo, etc. E que agora estão prontos. Em relação à pauta 730 

específica que está sendo discutida, é a favor da manutenção do vídeo e não concorda 731 

com a sugestão de errata sugerida. 24) Comenta-se, sobre o vídeo, que ficou pensando 732 
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sobre sua reação, enquanto psicóloga, ao assisti-lo. A começar pelo título: Participação, 733 

Transparência e Rigor na Gestão. O termo “rigor na gestão” causa impacto, dá a 734 

impressão que na gestão anterior não o havia. É necessário pensar no senso de 735 

razoabilidade quando são colocadas frases, palavras e dados. Após, o primeiro item 736 

apresentado é a extinção do pagamento do jeton, colocado de uma forma bem objetiva e 737 

seca. O segundo item diz respeito às alterações na gestão de pagamento de diárias e 738 

ressarcimentos. Essas questões foram tratadas, chegando-se a um consenso, foi algo 739 

pensado dentro de uma razoabilidade para o Conselho. 25) Avalia-se que é importante que 740 

se tenham estatísticas, porque não havia anteriormente, mas há de se ter o cuidado de 741 

como isso será publicizado. É muito interessante que se mostre quantas ações e o custo 742 

médio de cada uma. Porém, a forma como está apresentado, não há razoabilidade no 743 

equilíbrio das informações. Como o vídeo apresenta o número de ações neste ano e não 744 

os dados dos anos anteriores dá uma impressão equivocada das coisas, criando, um 745 

cenário de livre interpretação. E não se pode correr esse risco, porque é algo que depõe 746 

contra a própria gestão. Assim, posiciona-se favorável a repensar a colocação dos dados 747 

no vídeo. 26) É preciso discriminar quais foram as ações citadas e o que será considerado 748 

como uma ação, pois, por exemplo, esta plenária é uma ação, e pode ser considerada 749 

como ação ordinária, mas pode-se ter ações com a comunidade, com a categoria. É 750 

importante que se tenha estratificado isso. 27) Outro indicador que preocupa é a 751 

rotatividade, porque muitas/os colaboradoras/es estão deixando a gestão. Há uma 752 

diferença de ideias internamente e é preciso ter razoabilidade. Essas diferenças são de 753 

ideias, que são debatidas, e não se pode confundir com os sentimentos e questões 754 

pessoais. A luta para fora é pelos mesmos interesses. 28) É preciso fazer uma 755 

aproximação com a categoria, que é algo que já tinha sido feito e que não caminhamos 756 

nesse sentido. É importante conhecer o que a categoria almeja, para não caminhar no 757 

sentido inverso. Não entende que a categoria deseje saber, simplesmente, que se fez tanta 758 

economia, mas sim no que isso impactou, quais avanços isso trará. É preciso sair dessa 759 

visão sintética, a categoria espera que o CRP a acolha, apoie e esclareça e não saber do 760 

andamento da máquina administrativa. Dessa forma, o vídeo deve ser retrabalhado com 761 

relação a esses indicadores, para que não dê falsas interpretações. 29) Nas subsedes 762 

está-se com dificuldade de manter as/os colaboradoras/es, devido ao não recebimento das 763 

ajudas de custo. Assim, considera-se importante que seja mantida e que seja realizado o 764 

pagamento em dia, para que não se agrave o quadro. 30) Comenta-se sobre a questão de 765 

um informe se tornar um ponto de pauta, pois é um ponto que parece simples, mas que 766 

carrega muita coisa envolvida. São pontos importantes e divergentes dentro da plenária. 767 
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Expressa discordância em relação à forma como os números foram colocados. 31) 768 

Reforça-se a questão da comunicação e da escuta e indica-se que também falta escuta em 769 

relação à categoria, em alguns momentos. Cita como exemplo as entregas de CIP, onde 770 

levantamento feito pelo Departamento de Atendimento apontava que 98% da categoria era 771 

contra a retirada do fichário em meio físico, e definiu-se pela retirada. 32) Olhando o vídeo, 772 

enquanto categoria, a sensação que se tem é que não haveria mais necessidade do 773 

pagamento de anuidades, porque o CRP não precisa mais desse dinheiro. Sugere, dessa 774 

forma, que no último slide se insira algo relativo à questão qualitativa, explicando sobre o 775 

processo da economicidade através das implantações dos processos de gestão e não 776 

necessariamente fazendo esse comparativo numérico. Ou seja, a sugestão é de que haja 777 

este acréscimo mínimo de um slide final que fizesse a amarração das questões colocadas, 778 

na mesma linha do texto de introdução da postagem. O conselheiro presidente, Aristeu 779 

Bertelli da Silva, entende ser estranho que se tenha toda a polêmica a respeito de um fato 780 

que se trata apenas de transparência ativa de um órgão público. Não se trata de nada para 781 

além disso: o CRP é um órgão público e precisa trabalhar com transparência ativa. Sobre a 782 

questão de ser ou não uma comparação, parece óbvio que as pessoas vão querer uma 783 

base histórica sobre o dado posto, é o mínimo. E, é nesse sentido que se apresenta uma 784 

série histórica, mostrando que houve mudanças. Como já dito, há certos momentos em 785 

que se têm mais ações e em outros menos. Portanto, é preciso ser transparente 786 

cotidianamente. Os anseios da categoria estão registrados pelas deliberações de COREP 787 

e de CNP, que são as principais fontes de registro de manifestação da categoria e é em 788 

cima disso que o plenário precisa trabalhar, além dos encontros com as pessoas, com 789 

as/os colegas, no dia-a-dia, no olho-no-olho. Mas, a rigor, o CRP deve trabalhar com aquilo 790 

que tem demandado dentro desse sistema de participação que foi construído ao longo do 791 

tempo. Com relação ao vídeo, ele incomoda e isso é algo bom, porque ele demonstra que 792 

foi possível reduzir os cursos sem deixar de realizar uma série de atividades. Atividades 793 

que acontecem há bastante tempo não deixaram de acontecer, e ainda há outras 794 

atividades programadas que foram realizadas, as publicações que estão engatilhadas, e 795 

diversas outras que estão acontecendo. Portanto, não houve má fé em nenhuma gestão 796 

com relação ao montante economizado, a categoria soube respeitosamente economizar o 797 

possível até que fosse possível chegar a este montante que garante a compra de imóveis, 798 

as reformas desses, os alvarás. Economicidade é muito importante e caro. Além da 799 

economicidade, a legalidade, a moralidade, a impessoalidade, a publicidade, a 800 

razoabilidade e a eficiência fazem parte dos pilares da gestão, da administração pública, e, 801 

portanto, farão parte do cotidiano do plenário, cada vez mais. O TCU está auditando, e 802 
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espera que cada vez mais façam essa auditagem. É necessário que seja feita uma 803 

devassa nas contas dos conselhos, ordens e autarquias. E, pessoalmente, espera que seja 804 

feita auditoria na gestão atual, para que não reste qualquer dúvida sobre o que está sendo 805 

feito. Trata-se de um novo tempo, com as ferramentas tecnológicas disponíveis, é possível 806 

ter esses dados com maior eficácia. E é algo necessário para qualificar a gestão pública. 807 

Soa estranho quando as pessoas questionam sobre dar publicidade a alguma questão. 808 

Assim, defende que não seja retirado o vídeo do ar, considera oportuno que se detalhe o 809 

que está ali. Pode-se colocar em texto o que significa cada uma das informações que 810 

constam no vídeo, para que não haja dúvida, uma vez que não são os números que estão 811 

causando o desconforto. Sobre a questão de se estar competindo com a gestão anterior, 812 

recorda que a presidenta do XIV Plenário (gestão 2013-2016), Elisa Zaneratto Rosa, no 813 

seu discurso de transmissão da gestão, apontou taxativamente para que este plenário não 814 

tivesse medo de transformar e de inovar, que é o que vem sendo feito. Há algumas 815 

questões que precisam ser dialogadas com o Conselho Federal de Psicologia e outras que 816 

precisam ser dialogadas no grupo político. Sua defesa é de que se mantenha o vídeo no 817 

ar, mas que se elabore um texto detalhado e pormenorizado sobre cada dado que consta 818 

no vídeo, para que não reste dúvida sobre seu conteúdo. O tesoureiro Vinicius Cesca de 819 

Lima retoma a uma fala anterior sobre a finalização de atividades em outras cidades das 820 

regiões (como entregas de CIP e orientações). Explica que há um recurso destinado no 821 

Centro de Custo para as ações nessas cidades polo, ou seja, essas atividades não foram 822 

suspensas. Não há nenhum interesse desta gestão, da categoria e da sociedade para que 823 

essa prática seja interrompida. Foi algo que a gestão se comprometeu a fazer e, portanto, 824 

deve fazer. Sobre as grandes questões colocadas, como de falas sobre uma possível 825 

ruptura, de comparação com a gestão anterior, etc., identifica que essa mesma 826 

preocupação já existia anteriormente. A posse desta gestão se deu no dia 23 de setembro 827 

de 2016, tendo ocorrido a primeira plenária no dia seguinte, 24 de setembro. No dia 02 de 828 

outubro saiu a primeira orientação financeira, com um texto que viria a compor a 829 

Resolução CRP-06 n° 03/2017. A discussão foi feita pela diretoria do XIV Plenário e não 830 

por esta. A partir do dia 27 de agosto de 2016, quando se encerrou as eleições, entrou-se 831 

em um processo de transição, da qual foram feitas em transições específicas, tendo sido 832 

realizadas duas reuniões, a primeira de transição política e a segunda para a transição 833 

administrativo-financeira. Foi legado a esta Diretoria um campo de preocupações e um 834 

acúmulo de discussões com relação a este campo de preocupações. Dessa forma, não vê 835 

ruptura quando essas mesmas questões estão expressas no relatório do último Fórum de 836 

Gestores da gestão passada, que ocorreu em meados de setembro. Como já foi dito, o que 837 
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está sendo feito agora só é possível devido ao que foi feito pelo XIV Plenário. Durante a 838 

campanha já foi dito que não faríamos da mesma forma, foi assim que esta gestão se 839 

apresentou à categoria e à sociedade e, então, não vê porque não pode ser feito dessa 840 

forma agora. Há uma série de elementos que exigem outras práticas, outros modos de 841 

fazer, garantidos os mesmos princípios com os quais não houve rompimento. É importante 842 

ter o cuidado para entender que se trata de uma parte de um todo. No que tange à 843 

campanha de Comunicação, este vídeo não será a única postagem que será feita no mês 844 

de agosto sobre o Dia da Psicóloga. Também foi feita uma postagem sobre cidadania e o 845 

diálogo com a sociedade, mas que não repercutiu tanto entre nós como essa postagem. 846 

Há outros elementos que entrarão entrar no ar nos próximos dias, como um conjunto de 847 

companhas organizadas pelo CRP SP desde setembro do ano passado até o momento. 848 

Há a Campanha das Conferências de Assistência Social, teve a Campanha do Dia 18 de 849 

maio, há ações que envolvem a questão étnicorracial, também de sexualidade e gênero. 850 

Ou seja, há um conjunto rico de ações que serão apresentadas. As ações serão 851 

apresentadas no sentido da ampliação, que dialoga com outro eixo, que é o da 852 

responsabilidade técnica, eficiência técnica e responsabilidade ética, ao falar da mediação, 853 

da descentralização das ações, entre outros. Há uma série de outros conteúdos que serão 854 

disponibilizados ao longo do mês, conteúdos referentes aos 4 (quatro) eixos e que estão 855 

expressos no Jornal. De certa maneira, esses conteúdos serão abordados nas mesas que 856 

ocorrerão no I Seminário Estadual para comemoração do Dia da Psicóloga. É importante 857 

que se tenha, no final de agosto, um produto unificado, que apresente um panorama do 858 

que foi construído neste ano de gestão, com vídeos, ‘memes’ da internet e trechos do 859 

jornal. Não há qualquer intenção de centralidade deste tema, deste eixo ou deste vídeo. 860 

Causa-lhe estranhamento quando se fala que não se conhece as ações que estão sendo 861 

realizadas. São feitas plenárias, Encontro de Sede e Subsedes, Fórum de Gestores e, se 862 

não se está conseguindo ter essa comunicação interna sobre o que está sendo realizado 863 

em cada um dos espaços é porque é necessário pensar em como organizar melhor isso. 864 

Nunca havia sido feito dessa maneira e é algo positivo que se tenha essa inovação 865 

fundamental na transparência das ações, levando para todos, com detalhes, o que foi feito. 866 

Um bom material, nesse sentido, que é o Relatório de Gestão do XIII Plenário, que tenta 867 

detalhar as ações, mas ainda assim ele não consegue contemplar tudo, tem problema de 868 

registro das ações, por exemplo, mas é algo que este plenário pode avançar. Cada vez 869 

mais, disponibilizar as informações para todos entenderem o que tem sido feito, que não é 870 

pouca coisa. Comenta que em plenárias e Fórum de Gestores já se falou que se faz 871 

poucas ações. Mas, quando a narrativa é que poucas ações são realizadas, ninguém se 872 
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queixa no sentido de dizer que não se conhece essas ações, para que se garanta que são 873 

poucas. Nesse sentido, se a questão levantada serviu para provocar o plenário a entender 874 

e conhecer a quantidade de atividades que o próprio plenário está realizado, que é muita 875 

coisa, entende que valeu a pena todo esse processo, por mais desgastante que ele seja, 876 

para que se tenha um mínimo de curiosidade de entender e conhecer tudo aquilo que os 877 

diversos coletivos que compõem a gestão estão fazendo. Trouxe-se a preocupação de a 878 

categoria poder entender a questão da anuidade. Nessa mesma perspectiva, não entende 879 

que isso deveria preocupar. Se viram o vídeo e acharem que devem participar de 880 

Assembleia para discutir isso, é algo muito bom. Ou seja, é muito melhor que as pessoas 881 

tenham uma interpretação, por mais que possa ser equivocada. O vídeo não sugere uma 882 

redução de anuidade, mas se as pessoas produzirem essa interpretação e se motivarem, 883 

para que se tenha mais que 20 (vinte) psicólogas/os, entre os mais de 90 (noventa) mil do 884 

Estado discutindo sobre os valores de anuidade do ano que vem. O CRP SP insiste em 885 

estratégias para chamá-los para discutir os assuntos e, se quando são disponibilizados 886 

dados isso mobiliza as pessoas a de fato participarem do processo, por mais equivocada 887 

que seja a interpretação, é interessante, pois será possível fazer esse debate com elas, 888 

inclusive no espaço das Assembleias. Ou seja, ainda assim, seria um ganho interessante. 889 

Na mesma direção, está à questão de não se ter a preocupação de ter o monopólio das 890 

interpretações, que podem ser diferentes sem serem falsas, ou que, até mesmo, podem 891 

ser falsas. Não se pode ter medo de realizar esse debate público, até mesmo porque, 892 

interpretações falsas sobre aquilo que foi feito ou que não foi feito circulam aos montes por 893 

ai. Houve também a fala de a preocupação da categoria não ser exatamente sobre 894 

questões administrativas financeiras, entende que é possível que não seja, mas não há 895 

elementos para apurar isso. Insiste que algo que está, inclusive na plataforma de gestão, 896 

que o entendimento deste plenário é que ética, política, administração e finanças são 897 

dimensões dissociáveis, que não podem ser discutidas separadamente. Inclusive, foi 898 

proposta a criação de um espaço de debate dentro do Sistema Conselhos que leva 899 

Política, Administração e Finanças no nome. O vídeo referente à comemoração do Dia da 900 

Luta Antimanicomial – 18 de maio – teve mais de 1 (um) milhão de visualizações. Mas 901 

esse é um que não se espera que passe de 2 (duas) mil visualizações. No entanto, é algo 902 

que não exime a gestão de fazer o debate público, como foi feito durante a eleição e como 903 

temos sustentado como princípio histórico ao longo das gestões. Quanto se fala de ética, 904 

se fala de política, de administração e de finanças, porque são dimensões que não se 905 

dissociam na maneira de ação. Concorda que falar de administração e finanças como 906 

finalidades em si mesmas, seria um conservadorismo incompatível com que foi 907 
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apresentado enquanto posição política para a categoria e para a sociedade. O texto do 908 

Jornal fala sobre isso, inclusive, no sentido de tentar evitar uma leitura conservadora em 909 

relação ao assunto. Mas há desafios colocados, também, pela categoria, através das 910 

deliberações dos Congressos da Psicologia. Fala da necessidade de ampliar as ações, 911 

mas cumprir com tudo que a categoria delegou enquanto deliberação do COREP e do 912 

CNP, não seria possível sem uma reorganização com maior ou menor profundidade 913 

daquilo que era feito na dimensão administrativa e financeira. Há uma série de elementos, 914 

como os princípios que estão sendo mantidos, a análise que foi feita durante a transição, 915 

as deliberações dos Congressos, que demonstravam que era inadiável fazer essa 916 

reestruturação no âmbito administrativo e financeiro. E é isso que está sendo feito, que 917 

está sendo comunicado, pelo compromisso com a transparência se continua prestando 918 

conta e fazendo divulgação, não apenas disso, mas de todas as ações que foram 919 

realizadas. Reforça que para a leitura que pode ser equivocada em parte ou no todo, há o 920 

texto do Jornal que, juntamente com o vídeo, resolve grande parte das questões que foram 921 

colocadas. O Jornal terá um alcance muito maior que o vídeo, e ele tem maior condição de 922 

explicar as ações, com uma visão mais qualificada de tudo. Mais considerações do 923 

plenário: 1) Comenta-se que em uma fala anterior não foi entendida da forma como 924 

colocou seu questionamento. Havia questionado sobre as 730 (setecentas e trinta) ações, 925 

e teve resposta de que ainda não tinham sido levantadas, e que era algo que dependia, 926 

pois havia um número grande de relatórios de atividades. O questionamento é porque não 927 

concorda em falar um dado, sem que se possa especificar. Quando se fala sobre a 928 

quantidade de papéis que seria necessário fazer levantamento, não entendeu qual a 929 

relação dos Relatórios de Atividades com as 730 (setecentas e trinta) atividades. Também, 930 

se os dados levantados a partir dos Relatórios serão considerados ações ou números, o 931 

que foi algo que não ficou claro. E, se, por exemplo, 50 (cinquenta) Relatórios de 932 

Atividades, ou seja, pessoas, foram consideradas 50 (cinquenta) atividades, porque, nesse 933 

caso, as 730 (setecentas e trinta) atividades, na verdade, são 730 (setecentas e trinta) 934 

pessoas que participaram das atividades. Vinicius Cesca de Lima esclarece que a única 935 

fonte de informação que se tem é a partir dos Relatórios de Atividades. O que trouxe é a 936 

quantidade que tem e foi apresentada. O que não é possível apresentar de imediato é o 937 

detalhamento das ações. Se trata de uma decisão do método, de se contar as atividades e 938 

não as ações e, por isso, se utilizou o mesmo conceito de atividade colocado pelo 939 

Relatório. Porque, por perspectiva, realizar uma reunião ampliada com 5 (cinco) pessoas 940 

ou 50 (cinquenta) pessoas são coisas diferentes. Do ponto de vista da possibilidade de que 941 

o indicador expresse aquilo que faz mais diferença, está contemplado. A contagem sendo 942 
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realizada por atividades foi feita para todos os anos apresentados no gráfico, pois é a 943 

forma como é possível contabilizar. 2) O último esclarecimento faz com que se reforce o 944 

pedido de que o vídeo seja retirado do ar e, dessa forma, questiona-se se já se pode 945 

encaminhar para votação. Indica-se que se gostaria que fosse encaminhado para votação 946 

ainda seja o único voto pela retirada do vídeo. 3) Questiona-se se o detalhamento sobre o 947 

Dia da Psicóloga não será ponto de pauta ou informe desta plenária. Novamente se voltou 948 

ao ponto da falta de comunicação enquanto coletivo. É dado destaque a um ponto da ação 949 

referente a essa comemoração, mas que faz parte de um conjunto, o que leva a 950 

equívocos. Vinicius Cesca de Lima comenta que a Comissão Organizadora do Dia da 951 

Psicóloga informou a todos ao longo da semana sobre o que seria feito, que teriam 952 

publicações no Facebook, sobre o foco nos quatro eixos, que teriam vídeos e ‘memes’, ou 953 

seja, comunicado sobre todas as formas de divulgação que seriam feitas ao longo da 954 

semana. Todas/os foram, portanto, comunicadas/os sobre o cenário da Campanha que foi 955 

construída. Clarice Pimentel Paulon comenta que a plenária deliberou pela Comissão 956 

Organizadora, e, por isso, o assunto não foi novamente trazido à plenária. Evelyn Sayeg, 957 

pela Comunicação, indica que, uma vez que esse vídeo gerou tanto atrito, que outros 958 

vídeos dessa Campanha possam passar pela plenária, não de uma forma deliberativa, 959 

mas que os apontamentos terão que ser ágeis. O conselheiro presidente, Aristeu Bertelli 960 

da Silva, comenta que o vídeo somente causou burburinho dentro da plenária. A 961 

repercussão pela categoria não foi grande, sendo que a maior parte dos comentários eram 962 

em relação a não compreensão da marcação “#pracegover” e não sobre os números em 963 

si. Assim, não vê razões para que se crie tanto debate em cima de algo que não deu a 964 

repercussão que se alardeia. Mantém a proposta de que se crie um texto pormenorizando 965 

os números apresentados no vídeo, mas não entende que deve ser colocada para votação 966 

a retirada do vídeo. A conselheira Regiane Aparecida Piva pede que se coloque em 967 

votação, pois outras pessoas também são favoráveis à retirada do vídeo. Assim, pelos 968 

motivos apresentados de que há informações equivocadas sendo veiculadas, mantém a 969 

solicitação de votação. Vinicius Cesca questiona se os informes passarão a ser 970 

deliberativos. Regiane Piva pontua que esse informe foi debatido enquanto ponto de pauta, 971 

tendo deixado de ser informe pelo menos depois que se passou de 30 minutos de 972 

discussão. Ainda, que já houve deliberações em informes, anteriormente. Aristeu Bertelli 973 

questiona se será votada a censura de um vídeo. Regiane Piva explica que a proposta não 974 

é censurar nada. A questão é que os vídeos geram interpretações inadequadas e 975 

equivocadas. Concorda com a proposta apresentada por Evelyn Sayeg, de passar os 976 

próximos vídeos dessa Campanha para análise do plenário, antes de realizar a divulgação. 977 
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Aristeu Bertelli questiona Regiane Piva se a proposta dela é de retirada do vídeo do ar e 978 

Regiane informa que sim. Há manifestação do plenário contrária à votação, pois foi criada 979 

uma Comissão que propôs a Campanha. Também discorda que os próximos vídeos 980 

tenham que passar por aprovação do plenário. Foi proposta a criação da Comissão e 981 

todas/os que tiveram interesse puderam se dispor a participar. Entende-se que não houve 982 

a repercussão indicada porque não passa da obrigação da gestão. Assim, indica-se como 983 

vergonhoso retirar o vídeo. Vinicius Cesca comenta que as informações que estão 984 

veiculadas no vídeo também estão veiculadas no Jornal. Dessa forma, questiona se 985 

também se retirará o Jornal de circulação. Comenta-se que é válido dizer que a Comissão 986 

se reuniu presencialmente e deferiu sobre o Seminário, sobre o Sarau, sobre as pessoas a 987 

serem convidadas, sobre a identidade visual, ou seja, tudo que contempla o conteúdo do 988 

jornal, dos vídeos e dos ‘memes’. Mas esse vídeo, em específico, não passou a critério da 989 

Comissão, ao menos não dessa que compõe. Então, não é valido dizer que a Comissão 990 

estava aberta e que construiu e aprovou este material, pois não foi dessa forma que 991 

aconteceu. Sobre o colocado por Vinicius Cesca, de que o conteúdo também está no 992 

Jornal, entende-se que é diferente, pois várias estratégias estão sendo realizadas e vários 993 

meios para divulgar essas ações da gestão. Da forma como está colocado no Jornal, ele 994 

detalha e leva à compreensão. O vídeo não transmite bem as informações para o qual se 995 

propõe. Não está sendo efetivo na forma de passar a comunicação. Quem lê o jornal, 996 

consegue entender a mensagem. Há posicionamento de que se está em uma disputa e 997 

que é preciso pensar no contexto. Apenas se está respondendo a uma demanda da 998 

categoria e da sociedade. Assim, questiona-se se o que se está discutindo é a forma ou o 999 

conteúdo, pois o que foi veiculado no vídeo é algo que todo o plenário representa, foi algo 1000 

que trouxe todas/os até esse momento e, é uma missão que o plenário tem. Claro que se 1001 

for verificado que precisa de ajustes, eles serão feitos. O que está colocado são questões 1002 

que se necessita expor. Não se pode negar que o que está posto no vídeo é uma resposta 1003 

a uma demanda da categoria. O conteúdo é o conteúdo real e é algo que precisa ser 1004 

exposto. É possível ampliar a partir disso, mas não é algo conflitante com o que está no 1005 

vídeo. Portanto, não justifica tirar o vídeo do ar. O que se pode pensar é em como 1006 

aprimorar, mas sem retirar o vídeo do ar. Pois o conteúdo é perfeito e não encerra 1007 

nenhuma discussão. Deve-se continuar dando publicidade às ações e buscar avançar a 1008 

partir desse vídeo que trouxe informações reais. Defende que os dados que foram 1009 

tornados públicos não podem ser retirados e a sensação é que se trata apenas de uma 1010 

questão de disputa. Questão de Ordem:  Aristeu Bertelli da Silva informa que como 1011 

Regiane Aparecida Piva já tinha solicitado sua inscrição, foram inscritas/os conselheiras/os 1012 
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Ed Otsuka, Mauricio Iwai, Beatriz Borges Brambilla, Regiane Aparecida Piva e Ivana do 1013 

Carmo. Regiane Aparecida Piva pontua que as inscrições já haviam se encerrado e que 1014 

Vinicius Cesca de Lima apenas iria fazer os esclarecimentos. Ela havia solicitado que se 1015 

abrisse a votação e o conselheiro presidente deu sua opinião discordando desse 1016 

encaminhamento, e ela insistiu. Questionou se era uma defesa, enquanto presidente da 1017 

mesa, sobre o que Aristeu Bertelli da Silva falava, mas ele não respondeu. Fala que o 1018 

próprio Aristeu Bertelli da Silva pediu que se esclarecesse o questionamento de Vinicius 1019 

Cesca, se deveria retirar também de circulação o Jornal Psi, o que foi esclarecido. Assim, 1020 

entende que o momento é de levar para votação. Aristeu Bertelli da Silva pontua que quem 1021 

conduz os trabalhos da plenária é o presidente e, por enquanto, ele. Pode ser que a 1022 

conselheira Regiane Piva consiga alguma mudança em setembro, mas por enquanto, ele 1023 

conduz os trabalhos da mesa. Não tem qualquer receio de sustentar sua fala, e, dessa 1024 

forma, pede que a mesma seja registrada. Não precisa que Regiane Piva o ensine como 1025 

conduzir à plenária. Regiane Aparecida Piva pede que se registre que sua fala é de 1026 

questionamento sobre a forma de condução da mesa. Aristeu Bertelli da Silva informa que 1027 

a mesa diretora da plenária agradece à fala de Regiane Piva, mas que ela não precisa 1028 

ensinar como conduzir os trabalhos. Reafirma, ainda, que sustenta aquilo que fala. Novas 1029 

manifestações do plenário: 1) Há manifestação do plenário acerca de sua soberania. 2) A 1030 

respeito do exposto anteriormente sobre a Comissão Organizadora do Dia da Psicóloga, 1031 

registra que somente entendeu que os 4 (quatro) eixos foram decididos pela Comissão. 1032 

Indica que, para ele, não faz muita diferença que o vídeo saia ou não do ar. Trata-se mais 1033 

de uma questão ética. As informações do vídeo contemplam a metodologia da 1034 

comunicação, de maneira mais curta. O conselheiro presidente, considerando que será 1035 

encaminhado para votação, solicita que se faça uma fala de defesa da manutenção do 1036 

vídeo e outra de defesa de sua retirada. Evelyn Sayeg acrescenta que não é possível 1037 

editar um vídeo que está publicado no Facebook, teria que ser retirado e colocado outro no 1038 

lugar. Aristeu Bertelli da Silva, então, questiona se o plenário quer encaminhar para 1039 

votação a retirada de um vídeo para consertar algo que acham que está equivocado e 1040 

depois novamente subir o vídeo e, se sim, se há um prazo para que se retire o vídeo e 1041 

para que se coloque outro. Evelyn Sayeg pontua que se pode retirar o vídeo, mas é 1042 

preciso verificar o tempo necessário para a edição. Comenta que não é algo simples fazer 1043 

um vídeo e a Comunicação não tem os equipamentos necessários para isso e, portanto, 1044 

relançar o vídeo pode demorar um pouco e dependerá da priorização das demandas e dos 1045 

trabalhos que já estão sendo tocados. Falas de defesa dos pontos a serem votados:  1046 

Rodrigo Presotto faz a fala de defesa da retirada do vídeo, devido à necessidade de 1047 
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detalhamento das informações veiculadas e de corrigir a forma de apresentação das 1048 

informações. Além disso, alguns pontos não representam, neste momento, algumas das 1049 

diretrizes que têm sido trabalhadas dentro das ações e no coletivo de conselheiras/os na 1050 

gestão do CRP SP. Ressalta que não está questionando as diretrizes temáticas de 1051 

transparência, rigor e, muito menos, a perspectiva da economicidade. O que está dizendo 1052 

é que se consiga construir a participação e construir um vídeo mais representativo a partir 1053 

das falas trazidas por essa discussão do plenário. Clarice Pimentel Paulon faz a fala de 1054 

defesa da manutenção do vídeo, informando que ele traz os dados, e não se trata de um 1055 

vídeo que se propõe a ser explicativo. Faz parte de um conjunto de comunicações a serem 1056 

realizadas. No texto que foi publicado acima do vídeo, já é demonstrado que se trata de 1057 

um avanço. Reafirma que a Comissão Organizadora teve sim participação no formato do 1058 

vídeo, mas as comissões e grupos que compunham essa Comissão Organizadora têm 1059 

autonomia naquilo que é de seu cotidiano, como, no caso, a Comunicação. Trata-se de 1060 

uma questão ética, de se pesar as palavras. Considera a retirada um ato de covardia. 1061 

Tendo sido feitas as falas de defesa dos pontos a serem votados, o conselheiro presidente, 1062 

Aristeu Bertelli da Silva, pede que a votação seja nominal e justifica pelo tempo 1063 

desprendido com essa discussão e pela suspensão de algumas informações. Reitera ainda 1064 

que a retirada imediata pode não ser possível, que é algo que terá que ser visto junto a 1065 

Comissão de Comunicação e deverá ocorrer da forma como for possível. Da Votação:  1) 1066 

Reginaldo Branco da Silva vota pela retirada do vídeo. 2) Maurício Marinho Iwai vota pela 1067 

manutenção do vídeo. 3) Evelyn Sayeg vota pela manutenção do vídeo. 4) Magna Barboza 1068 

Damasceno vota pela manutenção do vídeo. Justifica que o vídeo exibe aprimoramentos 1069 

trazidos por esta gestão e está dentro da plataforma de governo tanto do grupo político do 1070 

Cuidar quanto desta gestão. Então, não vê problemas em se manter o vídeo, considerando 1071 

inclusive que ele já foi publicado em uma Rede Social e, mesmo que se retire, ele 1072 

permanecerá disponível em outros locais. 5) Ed Otsuka vota pela manutenção do vídeo, 1073 

pois entende que o vídeo representa a razão pela qual esta gestão foi eleita. 6) Mary Ueta 1074 

vota pela manutenção do vídeo, apesar de não concordar com o vídeo em si, avalia que a 1075 

repercussão será pior se ele for retirado. 7) Monalisa Muniz Nascimento vota pela retirada, 1076 

entendendo que pode ser editado para melhor apresentar as questões expostas. 8) Ivana 1077 

do Carmo Souza, pela retirada para refazer o vídeo, entendendo que não fere a plataforma 1078 

política da gestão. 9) Beatriz Borges Brambilla vota pela retirada para revisão, pois 1079 

entende que com relação aos eixos do que se quer divulgar com o rigor administrativo 1080 

financeiro, o Jornal traz um detalhamento, sem precisar entrar em comparações. Entende 1081 

que o vídeo não expressa o mesmo conteúdo do jornal na sua totalidade. Indica que se 1082 
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deve apontar quais serão os rumos da ação política a partir do processo de redução dos 1083 

custos pelo princípio da participação e economicidade. 10) Maria Mercedes Whitaker Kehl 1084 

Vieira Bicudo Guarnieri vota pela retirada, para que o vídeo possa ser reestruturado, 1085 

pensando quais os impactos e o que é importante comunicar. 11) Maria Rozineti 1086 

Gonçalves vota pela retirada e reformulação, para que possa contemplar algumas dessas 1087 

possibilidades discutidas no plenário. 12) Edgar Rodrigues vota pela retirada. 13) Maria 1088 

das Graças Mazarin de Araújo vota pela retirada, para que os dados sejam mais bem 1089 

explicitados, especialmente os qualitativos. 14) Ivani Francisco de Oliveira vota pela 1090 

retirada, para que seja colocada a questão do realocamento dos orçamentos pelo 1091 

Planejamento Estratégico. 15) Rodrigo Fernando Presotto vota pela retirada, pelos motivos 1092 

explicitados em sua fala de defesa. 16) Suely Castaldi Ortiz da Silva vota pela retirada, 1093 

para adequação e reinserção do vídeo. 17) Regiane Aparecida Piva vota pela retirada, 1094 

para que seja reformulado. Da forma como está gera interpretações que não condizem 1095 

com o que a gestão deseja. 18) Márcio Magalhães da Silva vota pela retirada. 19) Vinicius 1096 

Cesca de Lima vota pela manutenção do vídeo, na perspectiva de que se tratando de 1097 

informação fidedigna, qualquer possibilidade de negar acesso à informação é um 1098 

retrocesso terrível. Inclusive, na perspectiva da transparência que as gestões anteriores do 1099 

Conselho foram construindo. Não se pode negar acesso a uma informação que em tudo é 1100 

correta, não há ali nenhuma incorreção. Insiste que o que o plenário está fazendo é no 1101 

sentido de infantilizar quem tem acesso a informação, como se não tivessem capacidade 1102 

de ler e entender os dados. 20) Rodrigo Toledo se abstém, pois não se sente contemplado 1103 

e considera que os dois posicionamentos apresentam equívocos, no seu entendimento. 1104 

Assim, se sente impedido de votar. 21) Clarice Pimentel Paulon vota pela manutenção do 1105 

vídeo, pelos motivos expostos em sua fala de defesa. 22) Aristeu Bertelli da Silva vota pela 1106 

manutenção do vídeo e pede que se registre o seu espanto, pois a última vez que o CRP 1107 

SP sofreu uma censura, foi uma censura imposta pela Justiça Federal, por conta do Dossiê 1108 

sobre as Comunidades Terapêuticas, que era um material que denunciava as violações de 1109 

Direitos Humanos em Comunidades Terapêuticas e que segue sub judice e, desde então, 1110 

não pode ser distribuído. Espanta-se por este plenário censurar um material que foi 1111 

formulado com verdades e lamenta que se encaminhará desta maneira. 1112 

Encaminhamento:  Com 8 (oito) votos contrários a retirada do vídeo, 13 (treze) votos 1113 

favoráveis a retirada do vídeo e 1 (uma) abstenção, o plenário decide que o vídeo deve ser 1114 

retirado do ar, para readequações, conforme discussões nesta plenária e, posteriormente, 1115 

colocado no ar novamente. O vídeo deve ser retirado do ar e relançado de acordo com as 1116 

possibilidades de tempo da Comissão de Comunicação. O conselheiro presidente, neste 1117 
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momento, às 14h35, suspende por uma hora as atividades da plenária para almoço. Às 1118 

16h05 reinicia-se a sessão plenária. II) APROVAÇÃO DAS ATAS 1977ª (10/06/17) e 1119 

1980ª (08/07/17) – O conselheiro secretário submete ao plenário a aprovação das Atas das 1120 

Plenárias 1977, de 10 de junho de 2017, e 1980, de 08 de julho de 2017, que já foram 1121 

previamente encaminhadas para ciência e considerações das/os conselheiras/os. Informa 1122 

que foram contempladas as alterações solicitadas dentro do prazo estipulado. A 1123 

conselheira Regiane Aparecida Piva encaminhou sugestões de alterações para a ata da 1124 

1977ª Plenária Ordinária, após o prazo e não foi possível considerá-las. A conselheira 1125 

Regiane diz que compreende que não tenha se atentado ao prazo, mas que solicitou uma 1126 

alteração de algo que já havia notado em plenárias anteriores, de pessoas que tiveram a 1127 

ausência justificada e que, depois, não constava em ata. Mas nessa plenária (1977), 1128 

especialmente, entende que altera o mérito, pois a conselheira Andrea Mataresi teve sua 1129 

ausência justificada e somente compareceu ao final da plenária e não consta sua 1130 

justificativa de ausência. Assim, não se sente a vontade para aprovar essa ata. Há 1131 

manifestação do plenário de que é importante que se tenha um prazo estabelecido, para 1132 

organização dos trabalhos da secretaria, mas que isso não pode ter como consequência 1133 

aprovar atas sem considerar algumas alterações solicitadas. Assim, entende que a 1134 

aprovação deve ser postergada para plenária seguinte, em casos como este. Relata-se 1135 

ainda que em outra ocasião pediu uma alteração de uma ata anterior, por entender-se que 1136 

não o trecho registrado não contribuía para a discussão, mas que o conselheiro Vinicius 1137 

Cesca de Lima informou que não se podia alterar por se tratar de documento de interesse 1138 

público. Rodrigo Toledo explica que realmente houve a justificativa de ausência da 1139 

conselheira Andrea Mataresi no início da plenária, mas ela esteve presente, portanto, 1140 

sugere que se repaute as duas atas para aprovação na plenária seguinte, estando o 1141 

plenário ciente que estará descumprindo uma normativa do Regimento Interno. O plenário 1142 

entende que pode aprovar a ata da plenária 1980, com as alterações encaminhadas 1143 

previamente e, solicita que se repaute a aprovação da Ata da Plenária 1977ª, para que 1144 

seja possível considerar as alterações solicitadas pela conselheira Regiane Aparecida 1145 

Piva. Encaminhamento: Aprovada a ata da 1980ª Plenária Ordinária, com as alterações 1146 

encaminhadas previamente. A Ata da 1977ª Plenária Ordinária será repautada. III) 1147 

COMPOSIÇÃO DE QUÓRUM PARA AS PLENÁRIAS ÉTICAS DE 16  DE AGOSTO 2017 1148 

(PLENÁRIAS ÉTICAS 1992ª, 1993ª, 1994ª E 1995ª) – O conselheiro secretário, Rodrigo 1149 

Toledo, comenta que ficou deliberado na Plenária anterior que o quórum das plenárias 1150 

éticas a serem realizadas aos sábados seriam fechados na Plenária Ordinária que as 1151 

antecedesse. Assim, será discutido o quórum das Plenárias Éticas que serão realizadas no 1152 
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dia 16 de agosto de 2017, nos períodos da manhã e tarde. Dessa forma, até o momento, 1153 

para a Plenária Ética 1992ª, a ser realizada pela manhã, estão compondo o quórum 9 1154 

(nove) conselheiras/os: Aristeu Bertelli da Silva, Guilherme Rodrigues Raggi Pereira, Ivana 1155 

do Carmo Souza, Reginaldo Branco da Silva, Ed Otsuka, Rodrigo Toledo, Rodrigo 1156 

Fernando Presotto, Maurício Marinho Iwai e Edgar Rodrigues. Não há nenhuma/um 1157 

conselheira/o compondo o quórum da 1993ª Plenária Ética, agendada para o período da 1158 

manhã. Para a 1994ª Plenária Ética, que será realizada no período da tarde, compõem o 1159 

quórum, até o momento, 8 (oito) conselheiras/os: Mary Ueta, Guilherme Rodrigues Raggi 1160 

Pereira, Ivana do Carmo Souza, Ivani Francisco de Oliveira, Reginaldo Branco da Silva, Ed 1161 

Otsuka, Rodrigo Presotto e Maurício Marinho Iwai, ainda faltando 1 (uma/um) conselheira/o 1162 

para completar o quórum. Para a 1995ª Plenária Ética, programada para o período da 1163 

tarde, ainda não há conselheira/o compondo quórum. A conselheira Beatriz Borges 1164 

Brambilla justifica sua ausência devido à plenária da Abrapso – Associação Brasileira de 1165 

Psicologia Social, que ocorrerá na mesma data. Aristeu Bertelli da Silva informa que não 1166 

poderá compor quórum nas plenárias que serão realizadas à tarde devido a compromisso 1167 

de trabalho. Encaminhamento:  A Secretaria deverá encaminhar e-mail a todas/os 1168 

conselheiras/os relembrando sobre a formação desses quóruns e questionando se 1169 

alguma/um outra/o conselheira/o poderá compô-los. IV) APRECIAÇÃO DE PROCESSOS 1170 

PESSOAS FÍSICA E JURÍDICA – O conselheiro secretário, Rodrigo Toledo, submeteu ao 1171 

plenário os processos de pessoa física e jurídica inscritas nesse CRP SP para aprovação. 1172 

Encaminhamento:  Foram subscritos os seguintes processos: Pessoa Física - 580 1173 

(quinhentas e oitenta) novas inscrições; 122 (cento e vinte e duas) Reativações; 7 (sete) 1174 

Inscrições Secundárias; 22 (vinte e duas) Inscrições por transferência; 8 (oito) 1175 

cancelamentos a pedido; 25 (vinte e cinco) cancelamentos por Transferência; 4 (quatro) 1176 

cancelamentos de inscrição secundária e 79 (setenta e nove) cancelamentos por não 1177 

apresentação do Diploma. Pessoa Jurídica – 34 (trinta e quatro) registros; 12 (doze) 1178 

cadastros e 2 (duas) alterações contratuais e 8 (oito) cancelamentos a pedido, conforme 1179 

folha anexa que é parte integrante desta ata. Total geral de 903 (novecentos e três) 1180 

processos apreciados. V) APRECIAÇÃO DE TÍTULO DE ESPECIALISTA - O Plenário 1181 

tomou conhecimento da relação de psicólogas/os para aprovação do título de especialista. 1182 

Encaminhamento:  Na modalidade Residência Multiprofissional deferiu-se 01 (um) na área 1183 

de Psicologia da Saúde. Na modalidade Cursos Credenciados deferiu-se 03 (três) na área 1184 

da Psicologia do Trânsito; 07 (sete) na área de Psicologia Clínica; 02 (dois) na área de 1185 

Psicologia Hospitalar; 02 (dois) Neuropsicologia. Indeferiu-se 01 (um) na área de 1186 

Psicologia Clínica. Na modalidade Cursos IES deferiu-se 01 (um) na área de Psicologia 1187 
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Organizacional e do Trabalho, 11 (onze) na área de Psicologia do Trânsito; 01 (um) na 1188 

área de Psicologia do Esporte; 07 (sete) em Psicologia Clínica, 01 (um) em Psicologia 1189 

Hospitalar, 02 (dois) em Psicopedagogia, 06 (seis) em Neuropsicologia e 02 (dois) em 1190 

Psicologia da Saúde. Indeferiu-se 01 (um) na área de Psicologia Escolar/Educacional; 01 1191 

(um) na área de Psicologia do Trânsito. Sendo assim, o total geral – deferidos e indeferidos 1192 

- de títulos de especialistas ratificados representa 49 (quarenta e nove), conforme folha 1193 

anexa que é parte integrante desta ata. VI) CREDENCIAMENTO DE SITES - Foram 1194 

analisados 12 (doze) processos. Encaminhamento: O plenário concedeu parecer 1195 

favorável a 5 (cinco) pedidos com protocolos: 606045150 (06/89203), 406535892 1196 

(06/124049), 806343978 (06/3406/J 76937), 006143604 (06/135231), 306844247 1197 

(06/130252). Concedeu parecer desfavorável a solicitações de selo com os protocolos 1198 

606742598 (06/118090), 306642184 (06/84614), 006141997 (06/126277). Teve parecer 1199 

que não se aplica os pedidos com protocolos 206444633 (5843/J 117891) e 106444071 1200 

(06/122329). E apresentou parecer de Cancelamento aos protocolos 106444071 1201 

(06/122329) e 006141997 (06/126277), conforme folha anexa que é parte integrante desta 1202 

ata. VII) INDEFERIMENTO DE PJ - O conselheiro secretário, Rodrigo Toledo, apresentou 1203 

ao plenário, para apreciação 01 (um) processo de pedido de cadastro da Pessoa Jurídica 1204 

Una Tratamento de Dependência Química, cujo indicativo é o indeferimento. 1205 

Encaminhamento:  O plenário acata o indeferimento dos processos. VIII) ASSUNTOS 1206 

FINANCEIROS – 8.1) Reformulação do Orçamento Programa – 8.1.1) Comissão de 1207 

Direitos Humanos - O conselheiro secretário, Rodrigo Toledo, informa que está sendo 1208 

proposta reformulação do Orçamento Programa de 2017. Solicita-se que os valores 1209 

destinados em duas rubricas do Orçamento do CRP sob gestão da Comissão de Direitos 1210 

Humanos (“Realizar atualização sobre direitos humanos aos membros de comissões e 1211 

grupos de trabalho” e “Alinhar orientações sobre direitos humanos para os processos de 1212 

fiscalização”) sejam remanejados para a ação “Criação de um aplicativo para a categoria e 1213 

a sociedade”, de gestão da Comissão de Comunicação. Explica-se que o entendimento é 1214 

que as ações indicadas à CDH já foram realizadas no último Fórum de Gestores. 1215 

Reginaldo Branco da Silva, coordenador da Comissão de Direitos Humanos, informa que é 1216 

preciso verificar junto à Comissão se estão de acordo que as duas ações já foram 1217 

contempladas pelo Fórum de Gestores. Rodrigo Toledo explica que o entendimento é que 1218 

as ações foram realizadas, mas não utilizaram os valores destinados a elas, pois se 1219 

utilizou os valores referentes à rubrica de custeio do Fórum. Informa que é necessário que 1220 

isso seja aprovado em plenária, para viabilizar a alteração dos valores. É importante que 1221 

tenha essa questão esclarecida, para que se possa confirmar e garantir a flexibilização. 1222 
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Reginaldo Branco da Silva indica que é preciso verificar, inclusive porque tem outra ação 1223 

que é de publicação dos textos dos ganhadores do Prêmio Marcus Vinicius, que se 1224 

entendia que seriam 6 (seis) trabalhos, mas houve empate, então serão 10 (dez), o que 1225 

aumentará a quantidade de páginas a serem publicadas e, consequentemente, o valor da 1226 

ação. Então, talvez seja necessário um remanejamento dentro das próprias ações da CDH. 1227 

Assim, entende que é preciso de mais elementos, para poder ter uma definição disso. 1228 

Questiona-se, então, se Reginaldo Branco da Silva gostaria que o assunto fosse 1229 

repautado, para discussão em outro momento. Questiona-se se Reginaldo Branco já havia 1230 

sido consultado antes ou se somente neste momento está sendo feita a consulta. Rodrigo 1231 

Toledo esclarece que a CDH tem em seu planejamento duas ações que se entende que a 1232 

atividade realizada durante o Fórum de Gestores já contemplaram, inclusive porque a CDH 1233 

propôs à Diretoria que essa ação ocorresse no Fórum de Gestores para que pudesse ter 1234 

capilaridade, em especial, com as/os gestoras/es. Então, utilizou-se o custeio do Fórum de 1235 

Gestores para esta ação, que é um centro de custo de gestão da Diretoria. Comenta que o 1236 

conselheiro tesoureiro, que precisou deixar a plenária, deixou essa orientação. Mas, como 1237 

restam dúvidas, entende que pode ser repautada, para que possa ser discutida na Plenária 1238 

Ordinária de setembro. Reginaldo Branco da Silva comenta que acha justo que, como foi 1239 

utilizado outro centro de custo que não o da CDH para realizar a atividade, que se possa 1240 

realocar os valores destinados à ação. Mas está com dúvida pois as duas ações são 1241 

semelhantes e gostaria de verificar com a Comissão se entendem que as duas foram 1242 

contempladas na atividade realizada no Fórum de Gestores. Então, precisa verificar se os 1243 

valores das duas rubricadas podem ser remanejados ou somente de uma. Sugere-se como 1244 

encaminhamento o diálogo entre a Comissão de Direitos Humanos e a tesouraria. 1245 

Questiona-se se se trata de uma permuta e quais são as duas ações, pois uma foi 1246 

contemplada pelo Fórum de Gestores e assim, questiona-se qual foi a outra. Rodrigo 1247 

Toledo explica que uma ação é “realizar atualização sobre direitos humanos aos membros 1248 

de comissões e grupos de trabalho” e a outra “alinhar orientações sobre direitos humanos 1249 

para os processos de fiscalização”, sendo que a primeira tem um valor orçado de R$ 1250 

20.200 (vinte mil e duzentos reais) e a segunda de R$ 6.400 (seis mil e quatrocentos 1251 

reais). O entendimento de que essas duas atividades foram contempladas no Fórum de 1252 

Gestores. Encaminhamento:  O assunto deverá ser repautado para a próxima plenária, 1253 

após discussão do assunto pela Comissão de Direitos Humanos. 8.1.2) Núcleo 1254 

Sexualidade e Gênero – Rodrigo Toledo comenta que outra proposta é realocar o 1255 

orçamento destinado à ação “Realizar atividades na campanha 16 dias de ativismo pelo 1256 

fim da violência contra mulheres”, de gestão do Núcleo de Sexualidade e Gênero, no valor 1257 
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de R$ 39.482 (trinta e nove mil, quatrocentos e oitenta e dois reais). Solicita-se o 1258 

realocamento de R$15.000 (quinze mil reais) para a ação “Promover espaços de diálogo, 1259 

debate e orientação sobre psicologia, sexualidade e gênero”, também de gestão do Núcleo 1260 

de Sexualidade e Gênero, pois o valor orçado para essa ação, anteriormente, não 1261 

contemplava diversas atividades, em especial a participação nas Paradas LGBTs que tem 1262 

ocorrendo em diversos municípios do estado e que o CRP tem apoiado as ações. Outra 1263 

questão é que na Feira LGBT de São Paulo teria parceria com o Conselho Federal de 1264 

Psicologia, e, no último momento o CFP não pôde participar. Assim, o CRP SP teve que 1265 

arcar com todos os custos gerados pela Feira LGBT da cidade de São Paulo. Portanto, 1266 

essa proposta de realocação seria para complementar o custo, devido a esses gastos 1267 

inesperados. Assim, submete-se ao plenário a aprovação para realocação deste valor. 1268 

Reforça-se que as duas ações são de gestão do Núcleo Sexualidade e Gênero. 1269 

Encaminhamento: O plenário aprova a realocação de R$ 15.000 (quinze mil reais) da 1270 

ação “Realizar atividades na campanha 16 dias de ativismo pelo fim da violência contra 1271 

mulheres” para a ação “Promover espaços de diálogo, debate e orientação sobre 1272 

psicologia, sexualidade e gênero”. 8.1.3) Núcleo Sexualidade e Gênero – Rodrigo Toledo 1273 

comenta que outra proposta de complementação de um valor destinado à ação “Projeto 1274 

Vídeo Documentário História e Memória da Psicologia”. A ideia é realocar um valor de uma 1275 

rubrica de gestão do Núcleo Sexualidade e Gênero, mas faltou acertar a questão com o 1276 

Núcleo. Assim, indica-se que o ponto seja repautado. Encaminhamento: O assunto deverá 1277 

ser repautado para a plenária do mês de setembro. 8.2) Informe financeiro – Rodrigo 1278 

Toledo traz o informe financeiro ao plenário. Saldo em Banco - R$ 24.406.340,53 (vinte e 1279 

quarto milhões e quatrocentos e seis mil, trezentos e quarenta reais e cinquenta e três 1280 

centavos). Desse valor, estão aplicados em CDB R$ 23.893.909,14 (vinte e três milhões, 1281 

oitocentos e noventa e três mil e novecentos e nove reais e quatorze centavos). Recorda 1282 

que R$ 13.442.500 (treze milhões, quatrocentos e quarenta e dois mil e quinhentos reais) 1283 

estão reservados para a compra de imóveis. A arrecadação prevista era de R$ 39.235.146 1284 

(trinta e nove milhões, duzentos e trinta e cinco mil, cento e quarenta e seis reais). A 1285 

arrecadação realizada até o momento é de R$ 26.634.850 (vinte e seis milhões, seiscentos 1286 

e trinta e quatro mil e oitocentos e cinquenta reais). Houve 5029 (cinco mil e vinte e nove) 1287 

novas inscrições, 625 (seis e vinte e cinco) reativações e 2024 (dois mil e vinte e quatro) 1288 

cancelamentos. 8.3) Demais pontos financeiros  - Considerando a ausência do 1289 

conselheiro tesoureiro, Vinicius Cesca de Lima, os demais pontos financeiros devem ser 1290 

repautados: a) Plano de Ação 2018; b) Resolução CRP n° 01/2015 – Mala Direta; c) 1291 

Alteração nos procedimentos de registro, processamento e pagamento de Ajudas de 1292 
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Custo; e, d) Estudo sobre o uso de táxi. IX) REORGANIZAÇÃO DA PAUTA – 1293 

Considerando que são 17h, horário inicialmente teto de realização da Plenária, resolver-se 1294 

acordar quais serão os pontos prioritários de discussão. Entendem-se como permanentes 1295 

os pontos de Análise de Conjuntura e Recomposições. Rodrigo Presotto, que seria o 1296 

responsável por apresentar a Análise de Conjuntura, abre mão da discussão do ponto, 1297 

tendo em vista o horário, deixando aberto para discussão de outros assuntos que o 1298 

plenário entenda como prioritários. Caso o plenário entenda assim, pode fazer a 1299 

apresentação. Mas, nesse caso, entende importante que se combine o teto para finalizar a 1300 

plenária, porque muitos precisarão se retirar. Questiona-se ao Rodrigo Presotto se há algo 1301 

escrito com relação à apresentação da Análise de Conjuntura, pois, se acharem 1302 

conveniente, pode-se encaminhar às pessoas por e-mail, para não perder o que foi 1303 

preparado. Rodrigo Presotto informa que pode preparar esse material, com base no que ia 1304 

apresentar na plenária e encaminhar. E se coloca à disposição para apresentar na próxima 1305 

Plenária Ordinária. O plenário se manifesta de acordo com a proposta do conselheiro 1306 

Rodrigo Presotto e o conselheiro pede que, mesmo encaminhado por e-mail, gostaria que 1307 

fosse feita a discussão na próxima Plenária Ordinária. Entende que é importante discutir do 1308 

ponto de vista do que se tem visto na conjuntura brasileira, internacional, além de no 1309 

Estado. E há alguns pontos que gostaria de trazer. Pede, então para seguir como 1310 

responsável pelo ponto na próxima plenária. Considerando a dinâmica atual da plenária, 1311 

entende-se que pode não ser possível esgotar isso em plenária. Assim, entende que pode-1312 

se fazer uma discussão por e-mail ou Whatsapp, mesmo, mas que para que isso não se 1313 

perca, que se traga encaminhamentos para discussão em plenária. Considera, inclusive, 1314 

que talvez o áudio de Whatsapp seja mais interessante para essa discussão. Pede-se que 1315 

se priorize nesta plenária o ponto de recomposições, encerrando a plenária ao seu fim. 1316 

Explica-se que apenas estão finalizando a questão sobre a Análise de Conjuntura e que, 1317 

na sequência, serão encaminhadas as recomposições. Encaminhamento:  O ponto 1318 

Análise de Conjuntura será repautado, sendo que o debate do plenário será feito de forma 1319 

virtual, trazendo à discussão do pleno apenas os possíveis encaminhamentos. Será dada 1320 

prioridade, neste momento ao ponto das recomposições. X) RECOMPOSIÇÕES DE 1321 

COMISSÕES GESTORAS, PERMANENTES, NÚCLEOS, GRUPO DE TRABALHO E 1322 

COLETIVOS INTERNOS – 10.1) Subsede Baixada Santista e Vale do Ribeira - Indica-1323 

se a exclusão de Alexandra Lelis dos Santos (06/127655). Encaminhamento: Aprovada a 1324 

exclusão indicada. 10.2) Subsede de Campinas – Propõe-se a inclusão de Jaciara 1325 

Cristina da Silva (CRP 137886) como membra da Comissão Gestora. Encaminhamento: 1326 

Aprovada a inclusão indicada. 10.3) Subsede Grande ABC – Propõe-se a exclusão do 1327 



 

 39 de 44 

membro da Comissão Gestora Leonardo Milan (06/31748) e a inclusão de Andrea da 1328 

Costa Rolim (CRP 80424), enquanto membra. Encaminhamento:  Aprovada a alteração 1329 

solicitada. 10.4) Subsede Ribeirão Preto – Propõe-se a exclusão de Dario Henrique 1330 

Teófilo Schezzi (06/69246) enquanto colaborador da Subsede de Ribeirão Preto. 1331 

Encaminhamento: Aprovada a exclusão indicada. 10.5) Subsede de Sorocaba – Propõe-1332 

se a exclusão da membra da Comissão Gestora, Ione Aparecida Xavier (06/27445). 1333 

Encaminhamento: Aprovada a exclusão indicada. 10.6) Comissão de Ética – 10.6.1) 1334 

Região Metropolitana – Indica-se alteração de colaboradoras de CI para membras de 1335 

Cinara Brito de Oliveira (06/92199), Débora Laís Silva de Oliveira (06/131946) e Zilma 1336 

Silva dos Santos Nascimento (06/27998). Encaminhamento: Aprovadas as alterações 1337 

solicitadas. 10.6.2) Sede – Indica-se a inclusão, como colaboradora de CI, de Fatima 1338 

Regina Burlamaqui Lima (06/131382) e as exclusões dos membros Janaina Peripolli Souza 1339 

(06/101457) e Leonardo Cheffer (06/115111). Encaminhamento: Aprovadas as alterações 1340 

solicitadas. 10.6.3) Subsede Baixada Santista e Vale do Ribeira – Propõe-se a exclusão de 1341 

Alexandra Lelis dos Santos (06/127655) da membro e colaboradora de CI, Alexandra Lelis 1342 

dos Santos (06/127655). Encaminhamento: Aprovada a exclusão solicitada. 10.6.4) 1343 

Subsede Campinas – Indica-se a inclusão como membros de Rodrigo Fernando Presotto 1344 

(06/41621), Gamaliel Vicente Rodrigues (06/91983) e Marcelo de Souza Bruniera 1345 

(06/97474). Encaminhamento: Aprovadas as inclusões solicitadas. 10.6.5) Subsede 1346 

Grande ABC – Indica-se a exclusão de Leonardo Milan (06/31748). Encaminhamento: 1347 

Aprovadas a exclusão solicitada. 10.6.6) Subsede Ribeirão Preto – Indica-se a inclusão de 1348 

Cristiane Rosa Campos (06/110036) como membro. Encaminhamento: Aprovada a 1349 

inclusão indicada. 10.6.7) Subsede Sorocaba – Indica-se a alteração de colaboradora de 1350 

CI para membra de Thaiga Danielle Saldanha Momberg (06/117912) e a exclusão do 1351 

membro Rodolfo de Souza Della Viola (CRP/123741). Indica-se ainda as inclusões de 1352 

Aline Coelho Salvador (06/77637), Ellen Taline de Ramos (06/107022), Marli Aparecida 1353 

Taraborelli (06/55051) e Sergio Augusto Garcia Junior (06/103795) como colaboradoras/es 1354 

de CI.  Encaminhamento:  Aprovadas a alteração, a exclusão e as inclusões indicadas. 1355 

10.6.8) Subsede Vale do Paraíba e Litoral Norte – Indica-se a inclusão, como membra, de 1356 

Mariana de Oliveira Farias (06/78776). Encaminhamento: Aprovada a inclusão solicitada. 1357 

10.7) Comissão de Orientação e Fiscalização - 10.7.1) Região Metropolitana – Indica-se 1358 

a inclusão, como membras, de Cinara Brito de Oliveira (06/92199), Débora Laís Silva de 1359 

Oliveira (06/131946) e Zilma Silva dos Santos Nascimento (06/27998). Encaminhamento:  1360 

Aprovadas as inclusões solicitadas. 10.7.2) Subsede Assis – Indica-se a inclusão de Maico 1361 

Fernando Costa (06/114070) como membro para fiscalização. Encaminhamento:  1362 
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Aprovada a inclusão solicitada. 10.7.3) Subsede Sorocaba – Indica-se a exclusão de 1363 

Rodolfo de Souza Della Viola (06/123741). Encaminhamento:  Aprovada a exclusão 1364 

indicada. 10.7.4) Subsede Vale do Paraíba e Litoral Norte – Indica-se a inclusão de 1365 

Mariana de Oliveira Farias (06/78776) como colaboradora. Encaminhamento:  Aprovada a 1366 

inclusão indicada. 10.8) Comissão de Avaliação de Títulos de Especiali sta – CATE – 1367 

Propõe-se a exclusão de Maria Rozineti Gonçalves (06/39077) e a inclusão de Ivana do 1368 

Carmo Souza (06/90362) como membras. Encaminhamento: O plenário aprova a 1369 

inclusão e a alteração indicadas. 10.9) Comissão Gestora Metropolitana – Indica-se a 1370 

exclusão da subcoordenadora Brisa Bejarano Campos (06/94625) e a alteração de 1371 

membro para subcoordenadora de Cinara Brito de Oliveira (CRP 92199). 1372 

Encaminhamento:  Aprovadas as alterações indicadas. 10.10) Comissão de Políticas 1373 

Públicas – Indica-se a inclusão de Rita de Cássia Oliveira Assunção (06/41621), da 1374 

Região de Campinas, como membra. Encaminhamento: Aprovada a inclusão indicada. 1375 

10.11) Comissão de Comunicação – Indica-se a inclusão, como membro, de Maurício 1376 

Marinho Iwai (06/123689). Encaminhamento:  Aprovada a inclusão indicada. 10.12) 1377 

Núcleo de Assistência Social – 10.12.1) Subsede Ribeirão Preto - Propõe-se a exclusão 1378 

de Laura Vilela e Souza (06/74033), titular e Mariana Catalan Andrade (06/127839), 1379 

suplente. Indica-se ainda a inclusão de Ana Paula Pereira Jardim (06/ 41250), enquanto 1380 

membra titular. Encaminhamento: Aprovadas as exclusões e inclusão indicadas. 10.13) 1381 

Núcleo  Criança e Adolescente – 10.13.1) Subsede Baixada Santista e Vale do Ribeira - 1382 

Indica-se a exclusão de Alexandra Lelis dos Santos (06/127655), como membra. 1383 

Encaminhamento: Aprovada a exclusão indicada. 10.13.2) Subsede Bauru – Indica-se a 1384 

inclusão como membra 2ª suplente de Andressa Laís Rocha (06/115004). 1385 

Encaminhamento: Aprovada a inclusão indicada. 10.14) Núcleo Educação e 1386 

Medicalização - 10.14.1) Subsede Baixada Santista e Vale do Ribeira – Indica-se a 1387 

exclusão, como membra, de Alexandra Lelis dos Santos (06/127655).  Encaminhamento: 1388 

Aprovada a exclusão indicada. 10.14.2) Subsede Bauru – Indica-se a inclusão, como 1389 

membro 2.º suplente, de Márcio Magalhães da Silva (06/99618). Encaminhamento: 1390 

Aprovada a inclusão indicada. 10.14.3) Subsede Grande ABC – Indica-se a inclusão de 1391 

Marilia Rangel Machado (06/125114) como membra suplente. Encaminhamento: 1392 

Aprovada a inclusão indicada. 10.15) Núcleo Emergências e Desastres – Indica-se a 1393 

inclusão do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Práticas Discursivas no cotidiano: 1394 

direitos, riscos e saúde (NUPRAD), como entidade colaboradora do Núcleo. 1395 

Encaminhamento: Aprovada a inclusão indicada. 10.16) Núcleo Justiça - 10.16.1) 1396 

Subsede Bauru – Indica-se a inclusão de Regiane Aparecida Piva (06/52183) como 1397 
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membra 2.ª suplente. Encaminhamento: Aprovada a inclusão solicitada. 10.17) Núcleo 1398 

Psicologia e Esporte - 10.17.1) Subsede Sorocaba – Indica-se a inclusão de Rosana 1399 

Cathya Ragazzoni Mangini (06/31837), como membra titular. Encaminhamento: Aprovada 1400 

a inclusão indicada. 10.18) Núcleo  Psicologia Organizacional e do Trabalho - 10.18.1) 1401 

Subsede Campinas – Indica-se a inclusão, como membro titular, de Fabiana Marques 1402 

Pereira Bartnik (06/68941). Encaminhamento: Aprovada a inclusão indicada. 10.18.2) 1403 

Subsede Sorocaba – Indica-se a inclusão de Fernanda Andrade de Freitas Salgado 1404 

(06/71732), como membra titular e de José de Paula Machuco Junior (06/52783), como 1405 

membro suplente. Encaminhamento:  Aprovadas as inclusões solicitadas. 10.18.3) 1406 

Subsede Ribeirão Preto – Indica-se a exclusão de Carolyne Barbosa Vitorazzi (06/131170) 1407 

como membra titular. Encaminhamento: Aprovada a exclusão indicada. 10.19) Núcleo 1408 

Psicoterapias – 10.19.1 – Coordenação - Indica-se a alteração de membro pela Região 1409 

Metropolitana para coordenador de Roberto Rodrigo Guerreiro (06/89854) e a alteração de 1410 

coordenadora para coordenadora adjunta de Clarice Pimentel Paulon (06/110289). 1411 

Encaminhamento: Aprovada a alteração indicada. 10.19.2 – Subsede Grande ABC - 1412 

Indica-se a inclusão como membro suplente de Antonio Carlos Freitas (06/40167). 1413 

Encaminhamento: Aprovada a inclusão indicada. 10.20) Núcleo Saúde - 10.20.1 – 1414 

Comissão Gestora Metropolitana – Indica-se a exclusão da membra titular Stella Maris 1415 

Colonato (06/49874). Encaminhamento: Aprovada a exclusão indicada. 10.20.2 – Bauru – 1416 

Indica-se a inclusão de Jéssica Rodrigues Rosa (06/103702), como 1.ª suplente, e de 1417 

Juliana Peixoto Pizano (CRP 98765), como 2.ª suplente. Indica-se, ainda, a exclusão de 1418 

Maria Orlene Daré (06/3330), suplente. Encaminhamento: Aprovadas as inclusões e a 1419 

exclusão indicadas. 10.20.3 – Subsede Vale do Paraíba e Litoral Norte – Indica-se a 1420 

exclusão da membra suplente Claudia Fabiana de Jesus (06/57334). 10.21) Núcleo 1421 

Territorial Litoral Norte – A subsede do Vale do Paraíba e Litoral Norte indica a criação 1422 

do Núcleo Territorial Litoral Norte e indica Ellen Rocha de Oliveira (06/103249) como 1423 

coordenadora desse núcleo. Encaminhamento:  A plenária referenda a criação do Núcleo 1424 

Territorial Litoral Norte e aprova a indicação de Ellen Rocha de Oliveira (06/103249) para 1425 

coordenação do referido Núcleo. XI) AGENDA DE REUNIÕES DOS NÚCLEOS - 11.1) 1426 

Núcleo Psicologia e Esporte – Calendário de reuniões proposto: 25/07 (terça-feira), à 1427 

distância; 23/08 (quarta-feira), à distância; 28/09 (quinta-feira), à distância; 30/10 (segunda-1428 

feira), à distância; 28/11 (terça-feira), à distância; 20/12 (quarta-feira), à distância. 1429 

Encaminhamento:  Aprovado o calendário conforme apresentado. 11.2) Núcleo 1430 

Psicoterapias - Calendário de reuniões proposto: 07/08 (segunda-feira), horário à definir; 1431 

04/09 (segunda-feira), horário à definir; 21/10 (sábado), horário à definir; 13/11 (segunda-1432 
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feira), horário à definir; 02/12 (sábado), horário à definir. Encaminhamento:  Aprovado o 1433 

calendário conforme apresentado. 11.3) GT História e Memória da Psicologia - 1434 

Calendário de reuniões proposto: 15/09 (sexta-feira), 20/10 (sexta-feira), 17/11 (sexta-feira) 1435 

e 15/12 (sexta-feira). Encaminhamento:  Aprovado o calendário conforme apresentado. 1436 

XII) LICENÇA DA SECRETARIA DA DIRETORIA - Rodrigo Toledo comunica ao plenário 1437 

que a partir desta plenária se afastará da função atribuída a ele na Diretoria. Entrará de 1438 

licença dessa função e estará de licença por tempo indefinido. Informa que permanecerá 1439 

exercendo as outras atividades a ele atribuídas, mas estará licenciado da atividade da 1440 

Secretaria. Comenta que não se sente confortável diante de muitas questões que têm sido 1441 

vivenciadas pelo plenário. Neste momento, não gostaria de determinar um período para 1442 

isso, se assim o Plenário acatar. O plenário questiona como ficaria o exercício da função 1443 

de Secretaria e Rodrigo Toledo explica que seria acumulada pelo conselheiro tesoureiro. 1444 

Rodrigo Presotto solicita que Rodrigo Toledo aguarde até a próxima plenária, para que 1445 

seja possível realizar o debate necessário sobre o assunto. Recorda que participou da 1446 

discussão sobre a titularidade de Rodrigo Toledo, e que talvez tenha sido uma situação 1447 

que tenha peso nessa decisão. Assim, enquanto membro do coletivo de conselheiras/os, 1448 

entende ser justo, digno e necessário que se possa ter a discussão que esse afastamento 1449 

merece. Entende que não é representativo que se dê dessa forma, como um informe. 1450 

Rodrigo Toledo comenta que irá avaliar e, posteriormente, informará. Encaminhamento:  1451 

O conselheiro secretário, Rodrigo Toledo, entrará, a partir desta plenária, em licença de 1452 

suas funções na Secretaria da Diretoria do CRP SP. A função passará a ser acumulada, 1453 

interinamente, pelo conselheiro tesoureiro, Vinicius Cesca de Lima. XIII) JORNAL PSI – 1454 

Beatriz Borges Brambilla comenta que já conversou com a conselheira Evelyn Sayeg, mas 1455 

que gostaria que ficasse registrado que há um erro na última edição Jornal Psi com relação 1456 

à idade da profissão. Compreende as dificuldades que existem para fazer as revisões em 1457 

tempo e é algo recorrente com as publicações do CRP. Comenta que também há matéria 1458 

que traz um conceito com o qual não compactua teoricamente, que é a ideia de bem estar 1459 

social. Entende que se está fazendo outras leituras, assim, talvez fosse interessante que 1460 

se pudesse opinar ao final da matéria. Queria deixar a questão registrada para que, talvez, 1461 

pudesse ser discutida em outros momentos. Evelyn Sayeg esclarece que foi checar a 1462 

informação e a idade da profissão, de fato, não está errada. A profissão foi regulamentada 1463 

pela criação do Sistema Conselhos há 46 (quarenta e seis) anos, mas existe no Brasil há 1464 

55 (cinquenta e cinco). Talvez tenha ficado mal compreendido, e já foi conversado com os 1465 

funcionários da Comunicação e a sugestão para esclarecer a questão é de que seja feita 1466 

de uma forma um pouco mais lúdica, por uma correção/errata online. Como o Jornal ainda 1467 
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não saiu, será possível ter tempo para pensar sobre isso. Sobre a outra questão, entende 1468 

ser complicado discutir conceitos, mas imagina o motivo do incômodo. Mas recorda como 1469 

foi o processo do Jornal, inclusive informar, que o Jornal foi feito pelo setor de 1470 

Comunicação, para que fosse possível ele sair no Dia da Psicóloga, como uma edição 1471 

especial. Então, foi necessário reeditar todas as matérias e reescrever tudo. Aproveitou-se 1472 

parte do que a empresa contratada havia encaminhado. As falas tiveram que ser 1473 

adequadas, inclusive em contexto, porque o contexto colocado anteriormente estava 1474 

equivocado. A assessora de Comunicação, Erika Almeida, teve que parar outras atividades 1475 

para fazer esse trabalho. Então, essas questões teóricas, podem ter se perdido ali.  Além 1476 

disso, será necessário pagar uma parte do valor do contrato para a empresa licitada que 1477 

estava contratada. No momento, se está no processo de negociação desse valor. 1478 

Questiona-se se essa é a primeira edição desde a quebra do convênio e Evelyn Sayeg 1479 

informa que sim. Que o processo foi bastante conturbado e bastante difícil. Mantiveram-se 1480 

todas as atividades cotidianas da Comunicação, e ainda o Jornal. Toda a parte gráfica e 1481 

textual foi feita internamento. Se desculpa se não ficou da forma mais correta. Relata que 1482 

também foi um período conturbado para ela e para Bruna Lavinas Falleiros em questões 1483 

de âmbito pessoal. Rodrigo Presotto pede que se essa for a discussão, que se paute como 1484 

ponto de pauta e que seja discutido dessa forma, seguindo a ordem. XIV) PONTOS PARA 1485 

A PRÓXIMA PLENÁRIA – Devido ao tempo, não foi possível a discussão dos seguintes 1486 

pontos, que deverão ser repautados: 1) Assuntos Financeiros: a) Reformulação do 1487 

Orçamento Programa de 2017, b) Plano de Ação 2018, c) Resolução CRP n° 01/2015 – 1488 

Mala Direta, d) Alteração nos procedimentos de registro, processamento e pagamento de 1489 

Ajudas de Custo, e) Estudo sobre o uso de táxi; 2) Análise de Conjuntura; 3) Avaliação do 1490 

Processo de Trabalho dos Conselheiros; 4) Conselho Penitenciário do Estado de São 1491 

Paulo; 5) Avaliação e Encaminhamentos sobre a Manifestação das Assistentes Técnicas 1492 

sobre Processo de Interiorização da COE; 6) Aplicativo CRP SP; e, 7) Criação de 1493 

Comissão de Controle Social no CRP SP. Nada mais havendo a tratar, o senhor 1494 

conselheiro presidente deu por encerrada a sessão às 17 horas e 38 minutos, da qual eu, 1495 

conselheiro secretário, Rodrigo Toledo, lavrei a presente Ata, que lida e aprovada será 1496 

assinada por todos os presentes. São Paulo, doze de agosto de dois mil e dezessete. 1497 
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